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Expectativa 
de retorno à 
normalidade

Com a maioria da população vacinada contra o 
vírus da Covid-19, o isolamento social deu lugar ao 
aumento do fluxo de pessoas nas ruas das cidades, 
ao retorno presencial das aulas e de atividades 
culturais, como teatros e cinemas. Além da volta 
gradual à normalidade, o ano de 2022 será de 
eleições gerais, Copa do Mundo e grandes desafios 
para o Brasil e o Rio Grande do Sul: conjugar 
crescimento econômico e geração de empregos em 
um cenário de juros elevados e inflação alta.

Porto Alegre | Sexta-feira, 17 de dezembro de 2021 | Caderno especial do Jornal do Comércio 



2 Porto Alegre | Sexta-feira, 17 de dezembro de 2021 | Caderno especial do Jornal do Comércio 

2022P E R S P E C T I V A S

CARTA DO EDITOR

Um ano de transição e desafios
A manutenção da 
estabilidade política 
será um fator 
fundamental em 2022, 
ano em que teremos 
eleições gerais no Brasil

Guilherme Kolling
guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br

O ano de 2021 foi difícil, 
mais uma temporada marcada 
pela pandemia, mas chega ao 
fim com boas notícias: o avan-
ço consistente da vacinação 
contra a Covid-19 e o cresci-
mento do Produto Interno Bru-
to (PIB) do Brasil e do Rio Gran-
de do Sul. 

Eram ações e resultados 
esperados – a vacina é o ca-
minho para superarmos a 
crise do coronavírus e reto-
marmos a normalidade; a alta 

expressiva da atividade eco-
nômica estava nas expectati-
vas de todos os economistas, 
considerando o tombo que ti-
vemos em 2020.

Ainda assim, esses feitos 
devem ser celebrados já que, 
com a imprevisibilidade que 
tem marcado os últimos anos, 
conseguir tirar do papel o mí-
nimo esperado já pode ser con-
siderado um feito.

A vida praticamente vol-
tou ao normal no segundo se-
mestre deste ano, com algumas 
adaptações que vieram para fi-
car: trabalho, reuniões e even-
tos híbridos, além de convívio 
social e profissional com al-
guns cuidados. 

Setores da economia mais 
castigados nos últimos dois 
anos, como turismo e aviação, 
vão se aproximando do pata-
mar pré-pandemia, também 

com novos protocolos. As aulas 
já são presenciais, assim como 
as sessões de cinema e teatro.

Agora, 2022 já vai come-
çar neste ritmo, e deve ser um 
ano de transição, que vai con-
solidar essa nova normalidade. 
Com a reabertura, a tendência 
é um aquecimento do mercado, 
de uma forma geral. Iniciativas 
e projetos que estavam repre-
sados por causa da pandemia 
começam a sair do papel.

Um bom indicador des-
se fenômeno foi registrado no 
Anuário de Investimentos do 
Rio Grande do Sul – 2021, publi-
cado pelo Jornal do Comércio 
no início de dezembro. A soma 
de aportes anunciados ou reali-
zados no Estado neste ano che-
gou a R$ 50 bilhões, soma que 
supera os anos de 2018 e 2019, 
anteriores à pandemia.

Outro fator que concorre 

para o crescimento é o bom 
momento do agronegócio, que 
segue impulsionando o Rio 
Grande do Sul e o Brasil, com 
supersafras e grandes volumes 
de exportações, embora o cli-
ma possa atrapalhar o desem-
penho da próxima safra.

Será um ano desafiador. 
Com a comparação de uma 
base alta de crescimento em 
2021, ter alguma expansão da 
atividade econômica no próxi-
mo ano já será um avanço.

O Brasil vive o mais intenso 
ciclo de alta dos juros dos últi-
mos 20 anos e a inflação resis-
te na casa dos dois dígitos, em 
um contexto em que analistas 
temem uma recessão.

Além disso, uma parcela 
expressiva da população está 
desempregada, e milhões de 
pessoas enfrentam algum grau 
de insegurança alimentar, ou 

seja, estão passando fome. As-
sim, não bastasse o desafio de 
fazer crescer a economia, ge-
rar empregos e garantir auxílio 
emergencial aos mais necessi-
tados em um contexto adverso 
para as contas públicas do País, 
também pesa no cenário de 
2022 o fato de termos eleições 
gerais, que vão definir presi-
dente da República, governado-
res, senadores, deputados fede-
rais e estaduais.

A polarização política foi 
um fator de instabilidade nos 
últimos anos, que inegavel-
mente afetou a confiança e, por 
consequência, a economia do 
Brasil. Por isso, o respeito às 
instituições e a manutenção da 
estabilidade política serão fa-
tores fundamentais para o País 
avançar no próximo ano.
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Saiba mais em cmpcbrasil.com.br
Acompanhe nossas redes sociais:

/CMPCBrasil

projeto

cmpc

Juntos construímos o futuro. Hoje.

O que faz a diferença para um mundo mais sustentável são as 
atitudes. Por isso, estamos lançando o Projeto BioCMPC, um 
conjunto de 31 ações ligadas à sustentabilidade e modernização 
das nossas operações da Unidade Industrial no Rio Grande 
do Sul, trazendo benefícios ambientais e sociais, além de um 
aumento de 18% na capacidade produtiva. Um projeto que trará 
desenvolvimento local e está alinhado às melhores práticas de 
ESG, tornando a CMPC uma das empresas de celulose mais 
sustentáveis do Brasil.

Principais benefícios:

Tratamento 
de efluentes

Autossuficiência 
em energia limpa

Gestão de 
resíduos

Sistema de 
tratamento 
de gases

Investimento 
de 2,75 bilhões 

de reais

Geração de 
7.500 empregos 
durante a obra

Consumo 
responsável 

de água

Você constrói
um novo futuro.

Nós também.
Gerando energia limpa para 
abastecer 50.000 pessoas por ano.
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 entrevista especial 

Estado fará empréstimo internacional de  
R$ 3 bilhões com BID para pagar precatórios
Guilherme Kolling e  
Patrícia Comunello
politica@jornaldocomercio.com.br

O Rio Grande do Sul deve 
fechar 2021 com o primeiro su-
perávit desde 2009. Além da re-
dução de gastos, após reformas, 
receitas extraordinárias pela 
alta da inflação e as privatiza-
ções influenciaram no resulta-
do. O governador Eduardo Lei-
te (PSDB) avalia que é possível 
manter o equilíbrio fiscal, mas 
pontua que isso passa por duas 
medidas: renegociação da dívi-
da com a União e o pagamento 
de precatórios. O primeiro item 
está encaminhado com o Regi-
me de Recuperação Fiscal (RRF). 
A adesão permitirá ao governo 
gaúcho voltar a fazer operações 
de crédito. E Leite pretende obter 
um empréstimo internacional de 
R$ 3 bilhões junto ao Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento 
(BID). A ideia é usar o recurso ex-
clusivamente para pagar preca-
tórios. Serão pagos credores que 
tiverem feito acordo com o Esta-
do, o que permitirá um deságio 
de cerca de 40%. “Com isso, va-
mos reduzir o estoque em mais 
de R$ 5 bilhões”, calcula Leite. 
Nesta entrevista ao Jornal do 
Comércio, o governador também 
fala de privatizações, dificulda-
des da máquina pública para 
executar investimentos, mesmo 
com recursos disponíveis, e pro-
jeta ações para o último ano de 
mandato, que irá exercer até o 
fim, já que não pretende concor-
rer na eleição de 2022.

Jornal do Comércio – Este é 
o sexto ano consecutivo em que 
o Estado discute a adesão ao Re-
gime de Recuperação Fiscal da 
União. Com a aprovação do Teto 
de Gastos estadual, foi cumpri-
do o último requisito. Sai a ade-
são do RRF em 2022?

Leite – Devemos fazer o pe-
dido da adesão ainda em de-
zembro. A Secretaria do Tesouro 
Nacional deve se pronunciar até 
o final de janeiro. Então, nossa 
expectativa é ter a adesão em ja-
neiro de 2022. Depois, tem uma 
etapa seguinte, a homologação 
do plano, que aponta as ações 
que o Estado empreenderá para 
ter equilíbrio das contas. Não es-
peramos o RRF para tratar da 

Dívida com a União e estoque de precatórios são os desafios da década para o equilíbrio fiscal, diz Leite

ANDRESSA PUFAL/JC

recuperação fiscal do Estado. As 
privatizações, as reformas que 
aprovamos, tudo isso faz par-
te de uma estratégia de recu-
peração fiscal do Estado, que já 
é realidade. Agora, precisamos 
entrar em acordo com o princi-
pal credor, que é a União, para 
que possamos ter a retomada 
do pagamento da dívida. Como 
é um acordo com nosso credor, 
ele quer analisar este plano de 
recuperação do Estado. A par-
tir da homologação desse plano, 
desenvolve-se o processo da re-
cuperação ao longo dessa próxi-
ma década.

JC – Com a questão política, 
ano eleitoral, não pode aparecer 
um empecilho?

Leite – Acredito que não, 
houve um aprendizado por parte 
de todos, outros estados estão no 
mesmo processo, como Goiás, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro. 
Então, não há porque haver in-
terferências políticas. Mas, é 
claro, a homologação do plano é 
feita pelo presidente da Repúbli-
ca (Jair Bolsonaro, PL), e espera-
mos que a análise seja técnica.

JC – O Estado, pela primei-
ra vez desde 2009, deve fechar 
o ano com superávit em 2021. 
Dá para dizer que há um equilí-
brio fiscal no Rio Grande do Sul 
ou é cedo? Porque houve fatores 
extraordinários para a receita, 

Nossa expectativa 
é ter a adesão 
ao Regime de 
Recuperação Fiscal  
(da União) até o fim  
de janeiro de 2022

como privatizações, inflação...
Leite – Além das privati-

zações, o Estado encontra-se 
numa situação de equilíbrio, não 
tem dívidas no curto prazo sem 
capacidade de pagamento. O 
ponto é que o Estado precisa dar 
encaminhamento a dois proble-
mas estruturais: a dívida com a 

União e o estoque de precatórios. 
Esses são os grandes desafios da 
década para o Rio Grande do Sul.

JC – Por quê?
Leite – Porque com a efeti-

vação do plano de recuperação 
fiscal, o Estado voltará a pagar a 
dívida com a União, algo em tor-
no de R$ 700 milhões por ano, 
ao longo da próxima década. 
Será um desafio para Estado do 

ponto de vista fiscal. Por isso, é 
importante manter uma trajetó-
ria de responsabilidade, sem au-
mentos salariais que não sejam 
capazes de serem suportados. 
Nosso reajuste aos professores é 
feito com responsabilidade. Não 
podemos dar um reajuste que 
sejamos capazes de suportar no 
nosso governo por conta de re-
ceitas extraordinárias e os pró-
ximos governos não consigam 
arcar. 

JC – Retomando, dá para fa-
lar em equilíbrio fiscal?

Leite – Se o Estado cum-
prir ao longo dessa década com 
responsabilidade a gestão fis-
cal,  vai ser capaz de suportar 
os pagamentos da dívida (com a 
União) sem entrar em colapso. E 
será capaz de aumentar os apor-
tes para o pagamento dos preca-
tórios para liquidar o estoque até 
2029, conforme exige a Cons-
tituição Federal. O Estado tem 
inscrito novos precatórios de um 
ano para o outro na ordem de R$ 
400 milhões. Pagamos R$ 700 
milhões por ano. O problema é 
que o estoque de precatórios é de 
R$ 16 bilhões, a maior parte ad-
vindos da antiga Lei Brito, um 
reajuste concedido sem capaci-
dade fiscal, na década de 1990. 
Então, estamos encaminhando 
com o BID um financiamento 
para que o Estado consiga fazer 

um pagamento maior de preca-
tórios. Queremos baixar forte-
mente esse estoque dos próxi-
mos anos. A ideia é termos um 
empréstimo internacional, que 
o Regime de Recuperação Fiscal 
autoriza, para redução de passi-
vos.

JC – Já tem o valor deste fi-
nanciamento?

Leite – Pode chegar a R$ 3 
bilhões. Não sei se terá capaci-
dade de execução já no ano de 
2022.

JC – Mas contrata a opera-
ção de crédito em 2022?

Leite – Estamos já nesse 
processo de negociação. A ideia 
é fazermos uma redução for-
te desse estoque de precatórios. 
Pela nova regra estabelecida 
com a recente aprovação da PEC 
dos Precatórios no Congresso, 
esse dinheiro pode ser utilizado 
exclusivamente para pagamen-
to de acordos diretos. E o Estado 
pode conseguir um deságio de 
cerca de 40%, ou seja, com R$ 3 
bilhões, seríamos capazes de re-
duzir mais de R$ 5 bilhões do es-
toque. Remaneceria cerca de R$ 
10 bilhões, e o Estado deverá fa-
zer um aumento do pagamento 
anual, que hoje é de R$ 700 mi-
lhões, até conseguir zerar o esto-
que de precatórios em 2029. 

JC – O senhor está articu-
lando um grande “feirão de ne-
gociação dos precatórios”?

Leite – Não sei se dá para 
chamar desse jeito. Mas o Es-
tado já faz isso. Do que o Esta-
do paga em precatórios, metade 
vai para o cronograma e a outra 
metade para negociações dire-
tas. Fazemos um chamamen-
to dos credores, aqueles que se 
dispõem a receber com deságio, 
recebem na frente. O Estado faz 
isso todos os anos. A ideia é essa, 
porque o Estado não conseguirá 
resolver o seu estoque de preca-
tórios até 2029 se não for nesse 
formato, o Estado deveria subir 
de R$ 700 milhões para mais de 
R$ 2,5 bilhões por ano para pa-
gamento de precatórios.

JC – E quem não aceita a 

Assista aos 
principais 
momentos da 
entrevista do 
governador 
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negociação e está até hoje es-
perando... Como vai ser esse ba-
lanço?

Leite – O Estado está pagan-
do hoje os precatórios, na ordem 
cronológica, do ano de 2001, es-
tamos falando de 20 anos para 
o pagamento. Isso é um proble-
ma histórico, não é deste gover-
no. E a única forma de o Estado 
conseguir resolver esse proble-
ma é a partir de uma operação 
que consiga uma forte redução 
desse estoque de precatórios por 
acordos diretos. Quando falo em 
Estado saneado, estou falando 
da capacidade de pagar as con-
tas de tudo que contratamos, 
salários, décimo-terceiro, obras, 
custeio da máquina. Mas restam 
essas duas espadas sobre a nos-
sa cabeça: a dívida com a União, 
mais de R$ 60 bilhões, e R$ 16 bi-
lhões de precatórios. Essa déca-
da que vem pela frente é crucial 
para o Estado dar resolução ao 
problema fiscal.

JC – Em 2022, as alíquotas 
de ICMS vão voltar ao patamar 
original: 17% a alíquota básica, e 
25% para combustíveis, energia 
e comunicações. Isso está certo, 
vai ser mantido?

Leite – Sim, nem passou 
pela cabeça qualquer revisão. 
O Estado tem boa condição fis-
cal, capacidade de suportar essa 
queda das alíquotas, porque nos 
organizamos e agora consegui-
mos fazer esse movimento. Em 
2021, já começamos, reduzi-
mos a alíquota básica (do ICMS) 
de 18% para 17,5%. E, no ano que 
vem, volta aos 17%, a menor alí-
quota básica do Brasil junto de 
alguns outros estados. Agora, 
avançamos nas reduções de 
alíquotas de gasolina e álcool, 
energia, comunicações (25%) 
e alíquota básica que volta aos 
17%. Vai ser um avanço impor-
tante na retomada de competiti-
vidade do Rio Grande do Sul.

JC – Imposto sobre heran-
ça, pode ser retomada a propos-
ta sobre mudança de alíquota?

Leite – Não há mais espaço 
do ponto de vista político, pelo 
ano eleitoral. Estamos lidando 
com agentes políticos que já fi-
zeram grandes debates sobre 
muitos temas, privatizações, re-
formas, concessões. A atual le-
gislatura (da Assembleia Legis-
lativa) já foi bastante ousada, e 
nós fomos muito ousados em 
reformas profundas para o Esta-
do. Em ano eleitoral, a janela de 
oportunidade acaba sendo com-
prometida.

JC – Em 2022 não vai ter 
projetos polêmicos?

JC – A Companhia Riogran-
dense de Mineração (CRM) não 
está mais na pauta...

Leite – A CRM é uma si-
tuação mais complexa. Primei-
ro, porque se trata de atividade 
que, do ponto de vista ambiental, 
sofre questionamentos (mine-
ração de carvão). Isso foi muito 
percebido, até para mim mes-
mo, foi crescendo a consciência 
do impacto que tem. Além disso, 
a atividade da CRM está ligada 
à CGTEE (hoje CGT Eletrosul), 
que já dispensou a participação 
em recente leilão de geração de 
energia. Então, a CRM vai mere-
cer uma revisão do encaminha-
mento, está em aberto.

JC – A Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) vai ser extinta?

Leite – A EGR vai perder seu 
objeto como gerenciadora de ro-
dovias pedagiadas no momento 
em que concluirmos o processo 
das concessões. Ainda analisa-
mos aproveitar o CNPJ para ou-
tro tipo de função, mas não te-
mos essa definição. Poderia se 
tornar uma empresa de projetos.

JC – O Estado projeta  
R$ 2,4 bilhões em investimen-
tos com recursos próprios em 
2022. Nesse ano, em que proje-
ta R$ 1,69 bilhão, até novembro 
foram gastos R$ 413 milhões. A 
máquina pública consegue efe-
tivar esse gasto?

Leite – Uma pessoa que 
não se exercita vai atrofiando a 
sua musculatura. O Estado do 
Rio Grande do Sul, infelizmen-
te, pela incapacidade de inves-
timento nas últimas décadas, 
foi perdendo a capacidade de 
execução. É um desafio. Esta-
mos empenhados em garantir a 
execução do maior volume pos-
sível, os recursos estão dispo-
níveis. A projeção do Programa 

Avançar alcança R$ 4,2 bilhões 
até o próximo ano. Mas temos 
uma série de dificuldades: um 
projeto, quando tem recurso fe-
deral, por exemplo, por menor 
que seja, tem que aprovar junto 
à Caixa (Econômica Federal)... 
entraves próprios da burocracia. 
A pandemia levou à escassez 
de material no mercado, a infla-
ção pressiona os preços na área 
da construção civil, pavimenta-
ção, asfalto, aumenta os preços e 
precisamos refazer orçamentos 
e lançar novas licitações. Temos 
sofrido com licitações desertas 
por conta da defasagem dos pre-
ços, mas estamos ajustando e 
conseguindo vencer percalços. 
Eventualmente, cronogramas 
precisarão ser ajustados, mas 
estamos convictos de que 2022 
vai ser um ano de muitos inves-
timentos do Estado.

JC – Mais de R$ 4 bilhões 
até o ano que vem?

Leite – No agregado do Pro-
grama Avançar até 2022. Parte 
que não conseguirmos execu-
tar neste ano, eventualmente 
(fica para 2022). Tem obras que 
estão começando, acessos aos 
municípios, ligações regionais. 
Porque a capacidade da pedrei-
ra que fornece para a obra esta-
va subdimensionada, tiveram 
que colocar uma nova britadeira 
para ter pedras em volume sufi-
ciente. Então, agora começou a 
deslanchar. Às vezes, tem gar-
galos. Mas boa parte das obras 
conseguiremos acelerar o fluxo 
no ano que vem. 

JC - Não concorrer na elei-
ção de 2022 permitirá um go-
verno melhor no último ano?

Leite – O fato de não ser 
candidato à reeleição já me aju-
dou muito a criar um ambien-
te político em que pudéssemos 

focar no enfrentamento dos pro-
blemas urgentes, sem preocupa-
ção com a próxima eleição. Eu 
quis liderar um projeto nacional, 
meu partido optou por um outro 
caminho (escolheu o governa-
dor João Doria para disputar o 
Planalto), respeito isso. Por outro 
lado, tem o bônus de poder ter 
mais nove meses à frente do Rio 
Grande do Sul, no momento que 
o Estado vai precisar muito da li-
derança por conta da execução 
dos investimentos.

JC - O senhor descarta con-
correr na eleição em 2022?

Leite - Não deverei concor-
rer. Busquei concorrer a presi-
dente da República. Não preten-
do concorrer à reeleição, não 
pretendo concorrer ao Senado 
ou qualquer outro (cargo).

JC - Descarta sair do PSDB?
Leite - Não trabalho em sair 

do PSDB. É meu partido há 20 
anos, não pretendo sair.

JC - O Rio Grande do Sul 
nunca reelegeu o governador 
nem sucessor. O senhor preten-
de eleger o seu sucessor?

Leite -  Nós vamos eleger o 
nosso sucessor ao Piratini. Va-
mos quebrar este paradigma do 
Rio Grande do Sul.

JC - O sucessor é do PSDB? 
Leite - Vamos conversar 

com os partidos da nossa base 
e arranjar a melhor solução. O 
PSDB liderou esse projeto, mas 
contou com a parceria de mui-
tos partidos políticos para poder 
executar esse programa que tem 
transformado o Rio Grande do 
Sul. Não tenho nenhum proble-
ma de construir também com 
a liderança de algum outro par-
tido, desde que o projeto tenha 
continuidade. Mas o projeto vai 
continuar e nós vamos eleger a 
continuidade do projeto.

ANDRESSA PUFAL/JC

Governador Eduardo Leite recebeu equipe do JC no Palácio Piratini para entrevista exclusiva sobre 2022
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Leite – Depende para quem 
é polêmica... Mas não há previ-
são de assuntos que repercutam, 
do ponto de vista político, como 
reformas na Previdência, nas 
carreiras e privatizações.

JC – O pacote de privati-
zações já teve a CEEE, com os 
braços de distribuição (CEEE-
-D), transmissão (CEEE-T), Sul-
gás, está previsto ainda a ge-
radora (CEEE-G), abertura de 
capital da Corsan, concessão de 
estadas, parques, Cais Mauá. É 
essa agenda de privatizações ou 
pode surgir algo mais em 2022?

Leite – Agora o foco é ga-
rantir a execução do que estava 
planejado, concluirmos os pro-
cessos todos em 2022. Não deve 
vir nada de novo em termos de 
privatizações ou concessões, 
já é muita coisa. Fizemos a pri-
vatização de CEEE-D, CEEE-T, 
a CEEE Geradora está em cur-
so, temos a venda das ações no 
mercado de capitais da Corsan, 
um IPO (oferta inicial de ações) 
com a entrega do controle, pro-
jetado para fevereiro (de 2022). 
E as concessões de estradas e 
parques. E estamos concluindo 
o processo do Cais Mauá.

Agora, o foco é 
garantir a execução 
dos processos de 
privatizações e 
concessões que 
estavam planejados
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CONJUNTURA

Controle da inflação é a 
principal preocupação 
Para conter pressão 
inflacionária, alta dos 
juros deve prosseguir  
no próximo ano

Marcelo Beledeli
marcelo@jornaldocomercio.com.br

Assim como 2020, o ano de 
2021 foi marcado pelas seque-
las que a “destruição econômi-
ca” gerada pela pandemia de 
Covid-19 deixou. Uma das con-
sequências mais importan-
tes foi a inflação, que sobe em 
todo o mundo. No Brasil, além 
de sofrer os efeitos de altas in-
ternacionais de preços, em es-
pecial de commodities, a infla-
ção é alimentada pela elevação 
dos riscos internos — relacio-
nados aos aumentos de gastos 
pelo governo federal. Somados 
à alta taxa de desemprego — em 
13,2%, atingindo 13,7 milhões de 

Elevação dos preços obrigou Banco Central a subir taxa Selic em 2021

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC/

dos juros básicos da econo-
mia. Entre janeiro e dezembro, 
a taxa Selic aumentou 7,25 pon-
tos percentuais, passando da 
mínima histórica de 2% ao ano 
para 9,25% ao ano. Esse mo-
vimento deve prosseguir em 
2022. O Copom já alertou que, 
na primeira reunião do próxi-
mo ano, a Selic deve ser ele-
vada para 10,75% ao ano, mas 
o mercado financeiro já aposta 
em uma taxa de até 11,50% no fi-
nal de 2022.

“Esse nível de taxa de juros 
deve sim ter efeito no controle 
de preços, com certa defasagem, 
em meados de 2022. É muito 
provável que a inflação do ano 
que vem, se extrapolar a meta 
do BC, que é de 3,50% ao ano, 
com teto em 5%, não fique mui-
to acima desse objetivo”, afir-
ma Fernando Marchet, CEO da 
assessoria financeira Bateleur. 
Para 2022, a última pesquisa Fo-
cus do BC prevê uma inflação de 
5,02% ao ano.

trabalhadores, segundo a última 
pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
— esses fatores vêm impedin-
do previsões mais otimistas em 
2022, alertam especialistas.

Em novembro, a inflação 
medida pelo IPCA acumulado 
em 12 meses atingiu 10,74%, o 
maior índice desde novembro 
de 2003. Segundo a última pes-
quisa Focus, do Banco Central 
(BC), a previsão do mercado fi-
nanceiro é de que o IPCA em 
2021 fique em 10,05%.

“A crise da Covid-19 se mos-
trou inflacionária. Não porque 
o choque inicial da pandemia 
era inflacionário, mas porque 
a combinação de ter restrições 
para a população produzir com 
uma resposta ultra agressiva 
dos governos e bancos centrais 
do mundo com auxílios econô-
micos para reverter esse choque 
fez com que houvesse ambiente 

pouco favorável para a produção 
e muito favorável para o con-
sumo. Em mundo em que você 
produz pouco e compra muito, 
os preços sobem”, explica Pedro 
Ramos, economista-chefe do Si-
credi.

Além do choque de ofertas, 
houve problemas de gargalos 
na cadeia de produção, com au-
mento de valor de transportes, 
combustíveis e falta de produtos 
e insumos. “No Brasil também 
tivemos o preço da energia su-
bindo, com o risco de um novo 
racionamento devido às poucas 
chuvas. O clima também atra-
palhou a oferta de alimentos, 
que já estavam caros no mer-
cado internacional”, lembra De-
nilson Alencastro, economista-
-chefe da Geral Asset.

Para conter a pressão infla-
cionária, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC pro-
moveu uma radical elevação 

PIB deve apresentar estagnação no próximo ano
Com a inflação diminuin-

do o poder de compra da po-
pulação e a alta de juros im-
pactando na decisão dos novos 
investimentos, a economia 
tende a sofrer em 2022. Nes-
te ano, até o terceiro trimestre, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
avançou 5,7% contra igual pe-
ríodo de 2020, de acordo com o 
IBGE, em boa parte como recu-
peração das perdas do impac-
to inicial da pandemia, com o 
fim das restrições impostas às 
atividades econômicas. A últi-
ma pesquisa Focus, do Banco 
Central (BC), estima um cresci-
mento de 4,65% no PIB de 2021.

No entanto, com recuos de 
0,4% e de 0,1% no segundo tri-
mestre e terceiro trimestres, 
respectivamente, em compa-
ração com os três meses ante-
riores, a economia brasileira dá 
sinais de estagnação. “Nossa 
projeção é de um crescimento 
no quarto trimestre bem pe-
queno, perto de 0%, o que, em 
teoria, nos tiraria da recessão 
técnica”, comenta Pedro Ra-
mos, economista-chefe do Si-
credi. “O resultado do PIB do 

último trimestre de 2021 será 
muito dependente do consumo 
nas festas do final de ano e do 
crescimento do comércio. Este 
setor vem apresentando ten-
dência de queda desde a me-
tade de 2021, com a população 
sofrendo os impactos da infla-
ção”, afirma Eduardo Tellechea 
Cairoli, CEO da Privatto Multi 
Family Office.

Para 2022, o último Bole-
tim Focus aponta crescimento 
de apenas 0,50% no PIB. “O pró-
ximo ano vai sofrer de cresci-
mento baixo”, alerta Fernando 
Marchet, CEO da assessoria fi-
nanceira Bateleur. Segundo o 
especialista, o próprio remédio 
do BC para controlar a infla-
ção (o aumento de juros) pode 
travar a atividade econômica, 
por encarecer financiamentos 
e desincentivar o investimen-
to. “Os juros nestes níveis mais 
elevados devem potencializar 
a situação em que o PIB cres-
cerá vagarosamente nos próxi-
mos trimestres”, destaca.

Entre os indicadores que 
os especialistas afirmam que 
devem ser analisados para 

observar uma retomada eco-
nômica no próximo ano está a 
taxa de desocupação do IBGE, 
que indicará o grau de aqueci-
mento do mercado de trabalho. 

“Hoje temos uma retoma-
da, o setor de serviços vem 
apresentando melhora, as ca-
deias produtivas estão se orga-
nizando para reduzir gargalos 
de produção e há uma pers-
pectiva de que o clima melho-
re, ajudando tanto a produção 
agrícola quanto as reservas de 
água para produção de energia. 
Isso tudo pode ajudar no cres-
cimento do PIB”, aponta Denil-
son Alencastro, economista-
-chefe da Geral Asset.

Além disso, fatores ex-
ternos podem contribuir po-
sitivamente. “Esperamos um 
crescimento muito forte da 
economia norte-americana 
em 2022, o que poderá promo-
ver uma maior demanda pelas 
nossas commodities e recu-
peração via comércio exterior, 
com o setor agropecuário no-
vamente sendo uma exceção 
ao menor desempenho de ou-
tros setores”, afirma Cairoli.

Eleições podem atrapalhar recuperação econômica

Um fator que pode ter conse-
quências negativas para a eco-
nomia em 2022 é o fato de que os 
brasileiros terão que ir às urnas 
no próximo ano para escolher 
quem comandará o País. 

Um dos principais entraves 
causados pela incerteza elei-
toral é a maior postergação da 
decisão de investimentos por 
parte da iniciativa privada. “Um 
ano eleitoral tende a prejudi-
car a economia, porque a gen-
te sempre depende do próximo 
governo ser eleito para resolver 

problemas estruturais. Na in-
certeza, o mercado não faz apos-
tas, o investidor prefere ‘sair do 
jogo’ e voltar quando as coisas 
estão claras”, comenta o econo-
mista-chefe do Sicredi, Pedro 
Ramos.

Para Fernando Marchet, 
CEO da Bateleur, as questões fis-
cais e as visões dos candidatos 
que liderarem a corrida eleito-
ral sobre o papel do Estado na 
economia deverão dar os rumos 
para o comportamento dos em-
presários e investidores.

ABDIAS PINHEIRO/SECOM/TSE/JC

Decisões sobre investimentos podem ser adiadas no período
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CONJUNTURA

RS fecha o ano com recuperação, mas 
enfrenta desafios para crescer em 2022
Previsões mostrando 
cenário de nova 
estiagem acenderam  
o alerta para a safra

Marcelo Beledeli
marcelo@jornaldocomercio.com.br

Após a dupla catástrofe que 
a economia gaúcha viveu em 
2020, com os efeitos da pande-
mia de Covid-19 ocorrendo jun-
tamente com os resultados da 
quebra da safra agrícola devido 
à seca, o ano de 2021 foi de re-
cuperação para o Rio Grande do 
Sul. Enquanto, no ano passado, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 

estadual amargou um tombo de 
7%, o Departamento de Econo-
mia e Estatística (DEE) da Se-
cretaria de Planejamento, Orça-
mento e Gestão já estima que a 
economia gaúcha pode fechar 
2021 com um crescimento de 
8% a 9%. Em 2022, no entanto, 
o cenário de inflação e altas ta-
xas de juros apresenta entraves 
para o crescimento do Estado.

Para 2022, a economia 
do Rio Grande do Sul enfren-
ta desafios., como o clima. 
Com as previsões meteoroló-
gicas apontando para um ve-
rão seco e com menores volu-
mes de chuvas (as perdas na 
lavoura de milho do RS já estão 

ocorrendo), haveria efeitos ne-
gativos no PIB gaúcho do pri-
meiro semestre. Para Vanes-
sa, “esse entendimento que a 
seca vai afetar o Estado é uma 
questão empírica que ainda 
não está mensurada em dados. 
A dimensão dela ainda é me-
nor do que em 2019/2020, e se 
não piorar não deve ter o mes-
mo rombo que a seca passada”, 
destaca a economista Vanessa 
Sulzbach, do DEE.

Eduardo Tellechea Cairo-
li, CEO da gestora de patrimô-
nio Privatto Multi Family Office 
lembra que, segundo levanta-
mento recente da Conab, a área 
plantada de soja deverá ter 

crescimento de 3,7% na safra de 
2021/22, apresentando expan-
são sobre as áreas de cultivo 
de arroz da Metade Sul do Es-
tado. “A manutenção de preços 
internacionais elevados para a 
soja devido à reposição de esto-
ques de diversos países deve le-
var a um bom volume financei-
ro exportado da commodity no 
ano que vem e manter uma boa 
perspectiva para o PIB gaúcho”, 
destaca o executivo.

Entretanto, para a indústria 
de transformação, os analistas 
temem um pior desempenho 
devido à alta dos juros e aos 
gargalos na cadeia de produ-
ção pela falta de componentes 

eletrônicos. Além disso, os ele-
vados níveis de inflação tam-
bém podem reduzir o consu-
mos das famílias, afetando 
comércio e serviços. 

“Essa questão macroeco-
nômica será fundamental para 
termos recuperação ou não em 
2022. É preciso sanar o proble-
ma inflacionário, e os investi-
dores precisam ao menos vis-
lumbrar, no próximo ano, um 
retorno às reduções das taxas 
de juros. No entanto, temos um 
ano eleitoral pela frente, e as 
decisões de investimento de-
vem ser postergadas até que o 
novo governo esteja definido”, 
conclui Vanessa.
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MERCADO FINANCEIRO

B3 pode ter mais um 
ano de volatilidade
Eleições e ambiente 
macroeconômico devem 
impactar o desempenho 
do mercado acionário  
no Brasil em 2022

Nícolas Pasinato
nicolasp@jcrs.com.br 

Com desaceleração do cres-
cimento, inflação ainda eleva-
da e taxa de juros Selic próxima 
dos dois dígitos, as projeções 
do ambiente macroeconômi-
co do País para 2022 indicam 
que o cenário da Bolsa brasilei-
ra neste novo ciclo será repleto 
de desafios. Soma-se a isso às 
eleições do próximo ano, é bas-
tante provável que o mercado de 
ações brasileiro enfrente uma 
uma volatilidade mais acentua-
da do que o normal.

Ao menos é o que prevê re-
latório da XP Investimentos di-
vulgado neste mês a partir de 
uma análise de retornos dos ci-
clos eleitorais anteriores — de 
2002 a 2018. O estudo não con-
segue precisar um padrão co-
mum da Bolsa nesses eventos. 

Na média das últimas cinco 
eleições presidenciais, porém, 
observa-se um índice Iboves-
pa (principal índice de ações da 
Bolsa de Valores de São Paulo) 
com rentabilidade negativa de 
-6,7% no semestre anterior às 
eleições e valorização de +5,9% 
após o pleito.

Ainda conforme o relatório, 
é também difícil traçar um pa-
drão ao analisar a volatilidade 
dos últimos ciclos eleitorais. Na 
média, porém, as turbulências 
tendem a aumentar antes do se-
gundo turno e diminuir após o 
período eleitoral.

Até o fim de 2022, Ibovespa pode chegar aos 123 mil pontos

SUAMY BEYDOUN /AGIF/FOLHAPRESS/JC

“Não conseguimos traçar 
correlações mais fortes se te-
remos uma tendência de queda 
ou de alta no próximo ano. His-
toricamente, o que aparece nos 
anos eleitorais é uma maior vo-
latilidade”, reforça Lucas Braga, 
head da Alta Vista Investimen-
tos na filial em Porto Alegre.

Com base no estudo da XP, 
Braga projeta que o preço-al-
vo do Ibovespa para o fim de 
2022 em um cenário base fique 
na casa dos 123 mil pontos. Em 
uma conjuntura pessimista, o 
índice baixaria para 93 mil pon-
tos e, em um cenário otimista, 
atingiria 145 mil.

A estimativa é semelhante 
à de Gustavo Bertotti, head de 
renda variável da Messem In-
vestimentos, que aposta em um 
índice próximo aos 125 mil pon-
tos, embora considere uma pro-
jeção difícil de se fazer frente às 
incertezas econômicas atuais 
e que devem seguir repercu-
tindo no ano que vem. “Nosso 
mercado está desvalorizado. 
Mais da metade das empresas 
do Ibovespa operam no campo 

negativo, com desvalorizações 
significativas”, aponta.  Confor-
me dados compilados pela Eco-
nomática e atualizados até 13 de 
dezembro, em valor de mercado, 
as empresas brasileiras já per-
deram R$ 719 bilhões no ano.

Porém, nem só de notícia 
ruim vive o mercado de ações 
do Brasil. Bertotti observa um 
cenário de fundamentos me-
lhores em relação ao último se-
mestre. “Ao analisar as empre-
sas, os resultados corporativos 
nos três primeiros trimestres 
deste ano, tirando exceções, fo-
ram de crescimento de receita, 
lucro e Ebitda”, ressalta. 

O economista também se 
mostra otimista com o avanço 
da vacinação contra a Covid-19 
e o relaxamento de medidas 
de restrição para circulação de 
pessoas, elementos que impac-
tam de modo positivo as ativi-
dades econômicas do País. Ele 
alerta, porém, para a variante 
ômicron, que vem preocupan-
do o mercado com possíveis no-
vos fechamentos na Europa e 
na Ásia. 

Bolsa ‘barata’ deve atrair mais 
investidores no próximo ano

Mesmo em meio a um 
cenário macroeconômico di-
fícil, o ano de 2022 pode ser-
vir como uma oportunidade 
para aumentar o percentual 
de alocação em empresas 
brasileiras na Bolsa. Isso 
porque, de uma maneira ge-
ral, a B3 está sendo negocia-
da em patamares atrativos, 
algo que deve seguir como 
tendência no ano que vem. 

“A Bolsa não está tão 
barata como nos meses de 
maio e abril de 2020, mas 
está com patamares atra-
tivos. Faz sentido ter uma 
maior alocação neste mo-
mento, desde que com parci-
mônia e sendo bastante sele-
tivo”, avalia Frederico Nobre, 
líder da área de análise da 
Warren. 

O indicador preço sobre 
lucro (P/L), que é uma das 
formas de avaliar o custo das 
ações em relação aos seus lu-
cros, mostra que o Ibovespa 
está sendo negociado, atual-
mente, em 7,6x, um desconto 
de quase 30% na comparação 
com a sua média de 15 anos 
(11,2x). No entanto, quando 
as empresas de commodi-
ties são retiradas da conta, 

a relação P/L do índice sobe 
para 11,6x, ficando em linha 
com a média histórica. 

De acordo com estu-
do produzido pela equipe 
da Warren Análise, quando 
examinado cada setor, veri-
fica-se que os setores mais 
descontados da Bolsa atual-
mente são energia e mate-
riais básicos, seguidos do se-
tor imobiliário e financeiro. 
Por outro lado, os setores de 
consumo cíclico, indústria e 
tecnologia apresentam viés 
neutro, enquanto o setor de 
saúde encontra-se mais caro 
do que em outros momen-
tos. Para a análise, foi criado 
um indicador de sentimento, 
medindo o nível de relação 
preço/lucro setorial, confor-
me os dados históricos dis-
poníveis.

Para o head da Alta Vista 
Investimentos em Porto Ale-
gre, Lucas Braga, esse com-
portamento deve se manter 
em 2022. “Como não deve-
mos ver um fluxo mais forte 
de entrada de recursos, que 
fará o preço subir, estes mo-
vimentos de altas e de bai-
xas da Bolsa devem seguir”, 
analisa.

MIGUEL SCHINCARIOL/AFP/JC

Segmentos com preço mais baixo incluem energia e financeiro

Desempenho negativo do Ibovespa é destaque em 2021
Ranking da agência de 

classificação de risco Austin 
Rating mostra que o Ibovespa, 
principal índice de ações da B3, 
teve o segundo pior desempe-
nho dentre 79 países entre de-
zembro de 2020 e novembro de 
2021. Com uma queda de 14,4% 
no acumulado dos 11 primeiros 
meses do ano, a Bolsa brasileira 

ficou atrás apenas do IBC, prin-
cipal índice da bolsa de valores 
da Venezuela, que caiu 99,52%.

Conforme Frederico Nobre, 
da Warren, o movimento de vi-
rada na Bolsa começou em ju-
nho de 2021, com o aumento da 
percepção de risco local rela-
cionado principalmente à de-
terioração nas contas públicas 

e desancoragem das expectati-
vas de inflação.

  “De junho para cá o am-
biente piorou bastante, com ju-
ros subindo e inflação galopan-
te. Também vimos uma piora 
no cenário fiscal, seja pelo au-
mento de juros ou por conta 
da indefinição acerca do orça-
mento de 2022”, completa. 

Investidores devem pensar a longo prazo
Para os investidores que de-

sejarem um retorno a curto pra-
zo no próximo ano, a Bolsa não 
será o lugar ideal para alocar os 
seus recursos devido ao cená-
rio de volatilidade esperado. “Há 
um crescente número de inves-
tidores estreando no mercado 
de renda variável e equivoca-
-se quem entra querendo obter 

ganhos em um curtíssimo pra-
zo”, afirma o economista Gusta-
vo Bertotti. 

A composição de uma car-
teira diversificada também 
é lembrada pelo economista 
como um fator positivo. Ele cita 
os fundos de investimento em 
ações como uma alternativa in-
teressante para o próximo ano.



 /fecomerciors   /sescrs /senacrsoficial
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O seu pensamento tem o poder 
de influenciar, incentivar, fazer as 
pessoas acreditarem que é possível. 

Nós, do Sistema 
Fecomércio-RS/Sesc/Senac, 
queremos fazer junto com você 
uma corrente de energia positiva 
para entrarmos em 2022 com 
desenvolvimento, felicidade 
e mudança.

A sua força faz muito bem 
para o mundo!

Assista
ao vídeo

# COMPARTILHE
A FORÇA QUE 
VEM DE DENTRO. 
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PRIVATIZAÇÕES

CEEE-G e Corsan completam 
o ciclo de privatizações
Desestatizações devem 
acontecer ainda no 
primeiro trimestre  
do próximo ano

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Depois de ter vendido a 
CEEE-D, a CEEE-T (respectiva-
mente, as áreas de distribuição 
e transmissão do grupo de ener-
gia) e a Sulgás (distribuidora de 
gás natural) em 2021, o governo 
do Estado fechará o programa de 
desestatizações no próximo ano 
repassando o controle da CEEE-
-G (geração) e da Corsan (sanea-
mento) para a iniciativa priva-
da. Ambas as alienações devem 
ocorrer ainda no primeiro tri-
mestre de 2022.

O secretário estadual do 
Meio Ambiente e Infraestrutu-
ra, Luiz Henrique Viana, detalha 
que a companhia que será priva-
tizada na sequência será a CEEE-
-G, em janeiro. Viana prevê que a 
situação da área de geração de-
verá ser mais semelhante com 
a da transmissão, atraindo mais 
de um pretendente. Entre os pon-
tos que explicam o otimismo do 
secretário está o fato da CEEE-G 
ser uma empresa mais saudável 
que a CEEE-D, além de ter ativos 
ligados à energia renovável, algo 
atrativo para o empreendedor. “E 
a capacidade instalada (das usi-
nas) é grande”, acrescenta.

A CEEE-G possui cinco 

Estatal de geração de energia possui cinco hidrelétricas e oito PCHs, entre outros ativos no Estado

LA FERREIRA/CEEE/DIVULGAÇÃO/JC

hidrelétricas, oito pequenas cen-
trais hidrelétricas (PCHs) e duas 
centrais geradoras hidrelétricas 
(CGHs), com potência de 989,8 
MW (o que representa cerca de 
25% da demanda média de ener-
gia do Rio Grande do Sul). 

O leilão da área de geração 
do grupo começará com lance 
mínimo de R$ 1,25 bilhão pelos 
66,08% que o governo do Estado 
tem de participação na estatal. 
Somado a esse montante, o arre-
matante que assumir a empresa 
terá que pagar à União um bônus 
de outorga de R$ 1,65 bilhão, mais 
o mesmo percentual de ágio ob-
tido no certame. Sobre outras 
eventuais desestatizações, Via-
na comenta que o governo conti-
nuará fazendo a análise da pos-
sível privatização da Companhia 
Riograndense de Mineração 
(CRM). No entanto, não há um 
cronograma para essa ação. 

Quanto às alienações da 
CEEE-G e da Corsan, o presidente 
da Câmara Brasileira de Logísti-
ca e Infraestrutura, Paulo Men-
zel, projeta que deverão ocorrer 
sem maiores dificuldades. “Pen-
so que todo o povo brasileiro, es-
pecialmente os gaúchos, enfim 
estão vendo que algumas ativi-
dades necessitam ficar nas mãos 
da iniciativa privada e não nas 
do governo”, aponta o dirigente.

Para Menzel, o Estado preci-
sa ser um facilitador de um cli-
ma melhor para negócios, um 
incentivador, mas não o executor 
final. Uma comparação feita pelo 

integrante da Câmara Brasileira 
de Logística e Infraestrutura é 
com o aprimoramento do servi-
ço de telefonia quando foi repas-
sado para a gestão privada.

Por sua vez, o presidente 
da União Gaúcha (entidade que 
congrega sindicatos de servido-
res públicos) e do Sindicato de 
Auditores Públicos Externos do 
Tribunal de Contas do Estado do 
Rio Grande do Sul, Filipe Costa 
Leiria, não considera as privati-
zações da CEEE-G e da Corsan 
como inevitáveis. O dirigente 
argumenta que a perspectiva do 
governador Eduardo Leite não 
ser candidato à reeleição pode 
fazer com que ele perca um pou-
co da capacidade de indução do 
Parlamento e mude a correlação 
das forças políticas, o que pode 
influenciar nos processos de de-
sestatização.

Leiria argumenta que é pre-
ciso colocar as privatizações das 
estatais gaúchas dentro do con-
texto da realidade do Rio Gran-
de do Sul. “Elas têm um sentido 
muito claro, estão sendo orienta-
das por um pressuposto de ade-
são ao Regime de Recuperação 
Fiscal (por parte do Estado), são 
atos preparatórios para um obje-
tivo maior”, aponta o dirigente.

Na prática, Leiria considera 
que, havendo uma diminuição 
do ritmo por parte da União na 
exigência dos requisitos para a 
inclusão nesse regime, a veloci-
dade das desestatizações pode 
ser alterada também.

Estado manterá participação minoritária 
na Companhia de Saneamento

Diferentemente das ou-
tras desestatizações já feitas, 
o governo gaúcho não preten-
de sair totalmente da compo-
sição acionária da Corsan, na 
qual tem hoje uma participa-
ção de 99,9%. A ideia é, após 
repassar o controle para a ini-
ciativa privada, permanecer 
com cerca de 30% das ações.

A expectativa é que a pri-
vatização da empresa de sa-
neamento ocorra em feverei-
ro e o formato será diferente 
em relação às estatais que já 
passaram por esse proces-
so. CEEE-D, CEEE-T e Sulgás 
foram submetidas a leilões e 
arrematadas pelos empreen-
dedores que ofereceram os 
maiores lances. No caso da 
Corsan, o presidente da com-
panhia, Roberto Barbuti, diz 
que será realizada uma oferta 
pública de ações.

“É um modelo diferen-
ciado, ou seja, a gente vai, via 
mercado de capitais, emitir as 
ações - ao mesmo tempo, o go-
verno do Estado vende a parti-
cipação de forma que, na con-
clusão desse processo, deixa 
de ser o controlador”, informa 
o dirigente. 

Barbuti recorda que o 
anúncio da decisão do gover-
nador Eduardo Leite quanto à 
abertura do processo de pri-
vatização da Corsan ocorreu 
logo após a sanção do novo 
marco do saneamento no 
País, que estipula metas a se-
rem cumpridas no sentido da 
universalização do serviço. O 
presidente enfatiza que a pro-
posta de repassar a estatal à 
iniciativa privada está vincu-
lada ao fato de que esse mer-
cado irá mudar de forma ex-
pressiva. “E a Corsan tem que 
sair na frente, não pode ficar a 

reboque”, defende.
O plano de investimen-

to da companhia, que atende 
a 317 municípios gaúchos, até 
2033 prevê um desembolso de 
R$ 12,5 bilhões. O processo de 
privatização também afetará 
planos futuros que a empre-
sa tinha na área de parcerias 
público-privadas (PPPs). Nes-
te mês de dezembro, a estatal 
completou um ano da oficiali-
zação da sua PPP com a Am-
biental Metrosul. Barbuti fri-
sa que a iniciativa significou 
uma nova gestão da questão 
do esgotamento sanitário em 
nove municípios da região 
Metropolitana (Alvorada, Ca-
choeirinha, Canoas, Eldorado 
do Sul, Esteio, Gravataí, Guaí-
ba, Sapucaia do Sul e Viamão).

Antes de iniciar seu pro-
cesso de desestatização, a 
Corsan tinha planos para es-
tender parcerias semelhan-
tes para outras regiões do Rio 
Grande do Sul. No entanto, 
com a privatização, o dirigen-
te adianta que a companhia 
tem a perspectiva dela mesma 
executar as demandas neces-
sárias com eficiência. Sobre os 
destaques das medidas adota-
das em 2021, uma das iniciati-
vas ressaltadas por Barbuti foi 
a primeira operação no mer-
cado de capitais da empresa, 
realizada em março.

A companhia emitiu títu-
los de renda fixa (debêntures), 
que passaram a ser transa-
cionados na bolsa de valores 
(B3). No total, foram captados 
R$ 600 milhões, sendo R$ 450 
milhões em debêntures de in-
fraestrutura (incentivadas) 
em duas séries, de sete e dez 
anos de prazo, e outros R$ 150 
milhões em debêntures insti-
tucionais, de cinco anos. 

LUIZA PRADO/JC

Barbuti lembra que a Corsan precisa acompanhar o mercado
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Mercado Digital
Patricia Knebel
patricia.knebel@jornaldocomercio.com.br

5G, enfim, chega ao Brasil 
no primeiro semestre
Quinta geração móvel 
deverá ser a mais  
rápida implantada até  
o momento no mundo

Até o final do primeiro se-
mestre de 2022, o 5G deverá se 
tornar uma realidade nas princi-
pais capitais do Brasil. Essa é a 
meta com a qual as operadoras de 
telefonia estão trabalhando para 
atender as demandas da Agência 
Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). Passado o leilão, as aten-
ções se voltam agora, justamente, 
para a preparação da oferta. 

O leilão ofereceu quatro fai-
xas de radiofrequências – 700 
MHz; 2,3 GHz; 3,5 GHz; e 26 GHz. 
Claro, Vivo e TIM arremataram o 
lote principal do leilão, de abran-
gência nacional, pelo valor de  
R$ 1,1 bilhão. Além delas, Sercom-
tel e Algar Telecom, de atuação 
regional, também levaram lotes 
e seis novas operadoras entra-
rão em operação no mercado: Wi-
nity II, Brisanet, Consórcio 5G Sul, 
Neko, Fly Link, Cloud2u. 

O prazo é curto, mas as em-
presas já estavam se organizan-
do. A TIM Brasil, por exemplo,  
está trabalhando com dois forne-
cedores há dois anos, a Huawei e 
a Ericsson. A Claro já contabili-
za um investimento acumulado 

Implantação da tecnologia vai permitir um salto de qualidade na oferta de serviços em todas as áreas

ADOBE STOCK/DIVULGAÇÃO/JC

no leilão superior a R$ 1,7 bilhão, 
sem computar os compromissos 
de investimento em cobertura e 
limpeza das faixas leiloadas. A 
Vivo afirma que está pronta para 
cumprir com o edital, que con-
templa a cobertura das capitais 
no meio do ano que vem, até 31 
de julho, mas está se preparan-
do para antecipar isso na medida 
que a  Empresa Administradora 
da Faixa (EAF) for constituída e 
as frequências liberadas.

O 5G deverá se tornar a gera-
ção móvel mais rápida implanta-
da até o momento no mundo. A 
perspectiva é chegar a 660 mi-
lhões de assinaturas 5G até o final 
de 2021 - devido a uma demanda 
mais forte do que a esperada na 
China e na América do Norte. “A 
comunicação móvel teve um im-
pacto incrível na sociedade e nos 
negócios nos últimos 10 anos. 
Quando olharmos para 2027, as 
redes móveis serão mais essen-
ciais do que nunca para a forma 
como interagimos, vivemos e tra-
balhamos”, comenta o vice-presi-
dente executivo e chefe de redes 
da Ericsson, Fredrik Jejdling.

De acordo com as últimas 
previsões do Relatório de Mobi-
lidade da Ericsson, o 5G está a 
caminho de se tornar a tecnolo-
gia de acesso móvel dominante 
por assinaturas globalmente, até 

2027. Além disso, deve represen-
tar cerca de 50% de todas as assi-
naturas móveis em todo o mun-
do - cobrindo 75% da população 
mundial e transportando 62% do 
tráfego global de smartphones, 
até 2027. “O ritmo das mudanças 
está se acelerando, com a tecno-
logia desempenhando um papel 
crucial nisso”, reforça Jejdling.

Isso está ajudando a alimen-
tar um crescimento exponencial 
do tráfego de dados móveis. No 
terceiro trimestre de 2021, res-
pondeu por aproximadamente 78 
exabytes (EB). Novas previsões 
revelam que o tráfego total de da-
dos da rede móvel deve atingir 
370EB, até o final de 2027.

Mais dados, rodando em uma 
velocidade nunca antes vista em 
uma rede móvel significa uma in-
finidade da novos serviços sen-
do oferecidos, e rodando a partir 
de tecnologias como Inteligên-
cia Artificial, Internet das Coisas 
(IoT), Blockchain, Realidade Vir-
tual e Aumentada, entre outras.

As previsões apontam, por 
exemplo, para uma rápida acele-
ração de implementações mas-
sivas de IoT nos próximos anos, 
abrangendo casos de uso como 
e-health wearables, rastreamen-
to de ativos logísticos, monitora-
mento ambiental e medidores in-
teligentes.

Experiência na Indústria 4.0  
será potencializada

Pilar importante da In-
dústria 4.0, o 5G deverá ele-
var a outro nível a experien-
cia das fábricas conectadas, 
com sensores cada vez reali-
zando análises de dados com 
confiabilidade e, por meio da 
Inteligência Artificial, ajus-
tando continuamente a pro-
dução e antecipando proble-
mas.

Tudo graças à latência 
próxima de zero, confiabili-
dade de 99,99% e alta taxa de 
transmissão. “O 5G possibi-
litará um monitoramento 24 
horas por dia, ininterrupta-
mente, otimizando o desem-
penho e a segurança. Além 
disso, tornará possível rea-
lização de uma manutenção 
preventiva eficiente”, explica 
o diretor Industrial da Bosch, 
Julio Monteiro.

Uma das líderes glo-
bais no fornecimento de 

tecnologias baseadas em 
AIoT (junção da Inteligência 
Artificial com a Internet das 
Coisas), a empresa conta com 
experiências em 5G em di-
versas fábricas no mundo. “O 
objetivo é desenvolver tecno-
logias para que, nas fábricas 
do futuro, apenas as paredes, 
pisos e tetos não possam ser 
reconfigurados em tempo 
real”, ressalta Monteiro.

No Brasil, várias soluções 
da Indústria 4.0 já são utiliza-
das nas cinco plantas indus-
triais da Bosch em operação, 
o que torna a interação entre 
dados e pessoas uma realida-
de. Além de acompanhar os 
projetos e testes realizados 
na nossa matriz, a Bosch ini-
ciará projetos pilotos junto a 
potenciais parceiros com o 
intuito de estar devidamente 
preparada para a utilização 
do 5G no ambiente produtivo.

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

Fábricas conectadas com sensores serão uma realidade

Cidades brasileiras começam a se  
preparar para receber tecnologia

Apenas sete das 27 ca-
pitais brasileiras estão to-
talmente preparadas para a 
quinta geração: Porto Alegre, 
Boa Vista, Brasília, Curitiba, 
Fortaleza, Palmas e Porto Ve-
lho. É o que aponta a Conexis 
Brasil Digital, associação que 
representa as principais em-
presas de telecom do País. 

E a capital gaúcha lide-
ra. Porto Alegre saiu do 84º 
para o primeiro lugar en-
tre as capitais brasileiras no 
ranking Cidades Amigas da 
Internet. Uma preparação, 
focada essencialmente na 

desburocratização, que ini-
ciou em 2018 e que conta com 
avanços como o lançamen-
to do novo modelo de licen-
ciamento para instalação ou 
renovação de antenas para 
transmissão de sinais de in-
ternet. Com isso, a autorização 
passou a ser na hora, algo iné-
dito no País.

Também contempla a 
possibilidade de implantação 
de antenas nos 42 mil pon-
tos de placas de rua da cidade 
pelo Grupo Imobi, detentor da 
concessão da sinalização de 
placas de ruas na Capital.



caubr.gov.br

Arquitetos e Urbanistas 
criam espaços para 
você viver melhor.

SKATE PARK DA ORLA - Porto Alegre/RS
Projeto: Jaime Lerner Arquitetos Associados
Consultoria: Rio Ramp Design e Spot Skateparks

Arquitetos e urbanistas projetam, 
constroem e reformam, sem 
desperdício de materiais e 
tempo. Com técnica 
e conhecimento, criam 
espaços adequados, 
com qualidade, 
segurança e conforto 
para todo tipo 
de atividade 
humana.

São profissionais com
responsabilidade técnica, 

social e ambiental. E, além 
de tudo, o trabalho do arquiteto 
e urbanista valoriza seu imóvel,

humaniza e melhora a sua cidade. 
Se você vai reformar ou construir, 

valorize seu espaço com economia 
de tempo e dinheiro. Contrate um 

arquiteto e urbanista.  

MUSEU CAIS DO SERTÃO LUIZ GONZAGA
Recife/PE - Projeto Brasil Arquitetura

REFORMA DE SOBRADO - São Paulo/SP
Projeto de Marina Canhadas

15 de Dezembro
Dia do Arquiteto e Urbanista
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Comércio espera ano 
“desafiador” e melhor
A cautela é outra palavra 
que vai marcar também 
a próxima temporada, 
além do fator eleitoral

“Barriga no balcão” é uma 
expressão usada pelos mais ve-
teranos do comércio. Figuras 
emblemáticas do setor, como o 
fundador da Lojas Colombo, Ade-
lino Colombo, que morreu em 
2021, imortalizaram a atitude que 
deve vir com tudo em 2022. Cla-
ro, com uma pitada de moderni-
dade. Além do balcão ou do chão 

Segmentos que ainda não recuperaram vendas podem ter mais fluxo 

ANDRESSA PUFAL/JC

do Brasil, recomposição de pre-
ços devido à inflação, estoque 
reforçado para evitar desabas-
tecimento e atenção  à inadim-
plência. O recuo do ICMS no Es-
tado de 30% para 25% (energia, 

telecomunicações e combustí-
veis) deve demorar a se refletir 
nos preços ao consumidor final, 
segundo os dirigentes, mas deve 
aliviar a elevação de custos das 
empresas.

da loja física, vai ter o “balcão” do 
WhatsApp, que vai dividir a cap-
tação de vendas previstas para 
serem maiores, projetam diri-
gentes ouvidos pela coluna para 
justamente desenhar a trajetória 
do próximo ano.

A palavra que se repete en-
tre quase todos os presidentes 
da Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Porto Alegre (CDL-POA), 
do Sindilojas da Capital, da Fe-
comércio-RS e da Federação das 
CDLs do Estado e regional da As-
sociação Brasileira de Shopping 
Centers (Abrasce) é que será um 
ano de “desafios”. 

A cautela é outra, em meio 
ao fator eleitoral que pode ge-
rar certa tensão e, é claro, após 
o inesquecível 2020, auge dos 
impactos da pandemia, e de um 
2021, que prometia recuperação 
geral, mas deu uma balançada 
após agosto, pelos dados de que-
da de vendas da Pesquisa Men-
sal do Comércio, feita pelo IBGE.

Mesmo assim, uma dose de 
otimismo está nas entrelinhas 
da maioria das opiniões. O resu-
mo do que vem por aí combina 
vendas maiores, entre 1,6% e até 
2% - shopping centers projetam 
mais de 10% -, acima da projeção 

Paulo Kruse, presidente do Sindilojas
Previsão nem otimista 
nem pessimista sobre 
o crescimento do setor, 
mesmo que setores, 

como automóveis, estejam ainda 
defasados. É um momento desafia-
dor. O varejo estacionou em 2019 e 
não consegue chegar aos números 
de 2014, pré-recessão. Preocupa o 

ano de eleições, que serão turbulen-
tas, em meio a uma economia que 
já sofre com o dólar e inflação altos, 
que tiram poder de compra da po-
pulação. Recomendo uma dose de 
cautela com custos maiores devido 
aos juros. É preciso cuidar do caixa. 
A falta de produtos, que afetou a ven-
da em 2021, preocupa ainda.

Irio Piva, presidente da CDL Porto Alegre
O próximo ano será 
melhor do que 2021 e 
será desafiador devi-
do ao cenário de juros e 

inflação altos. A demanda que ainda 
está represada em muitos seto-
res, como confecção e demais itens 
para festas e eventos, vai ajudar. O 
fator eleitoral pode ser neutralizado 
por um desempenho melhor alguns 

segmentos. Ainda se espera um efei-
to do “desarranjo logístico” do pós-
-pandemia, mas com menos pressão 
de custos estratosféricos do trans-
porte, como de contêineres. A re-
composição de estoque, que é como 
aplicar veneno na veia, é uma neces-
sidade que vai exigir dimensionamen-
to, devido ao custo. Hoje temos uma 
obsolescência rápida de produtos.

Eduardo Oltramari, diretor da Abrasce
O setor de shopping 
centers restabele-
ceu a normalidade 
no fim de 2021, com 

recuperação progressiva, consis-
tente e equilibrada. O Natal marcou 
o resgate da compra presencial 
e ainda das ações de encanta-
mento que são especialidade do 
setor. Estratégias com uso de fer-
ramentas digitais, do WhatsApp 

ao marketplace, estarão cada vez 
mais em alta, junto ao fluxo pre-
sencial. Para 2022, é preciso ter 
um olho muito atento ao processo 
de recuperação, devido a custos 
com mais inflação, além de de-
semprego alto. O crescimento real 
vai de 10% a 15% no faturamento, 
com um primeiro semestre mais 
conservador e o segundo fluindo 
melhor.

Vitor Augusto Koch, presidente da FCDL-RS
A previsão é de re-
cuperar a situação 
de 2014, antes da re-
cessão, com vendas 

maiores que as do Brasil. A geração 
de vagas vai continuar. Em 2021, 
até outubro, passamos de 600 mil 
vagas formais no varejo no Estado. 
Setores mais prejudicados na pan-
demia, como calçados, confecções 

e acessórios, devem ter mais de-
manda. Os juros que continuarão 
em alta são um freio na economia e 
é um alerta sobre a inadimplência. 
Ferramentas com uso do cadastro 
positivo e pontuação para avaliar a 
tendência de atraso são um reme-
dinho para o juro alto. A eleição é 
um desafio, mas afeta mais o mer-
cado financeiro.

Luiz Carlos Bohn, 
presidente da 
Fecomércio-RS

As empresas 
estão dizen-
do que 2022 
não será tão 

ruim como as projeções 
econômicas. Os empre-
sários estão otimistas, 
muitos dizem que vai ser 
melhor que 2021. Uma 
das cautelas é com o 
abastecimento. Mas o co-
mércio tem a expertise. Se 
faltar produto, o vende-
dor pode oferecer alter-
nativas. Preocupa a renda 
das famílias, afetada pela 
inflação, além de desem-
prego alto. O efeito da 
eleição pode ser sentido 
se houver mais descon-
trole fiscal. 

Juros e inflação estarão na vitrine
Economistas da CDL-POA 

e Fecomércio-RS listam itens 
que precisam estar no plano de 
voo dos varejistas para 2022 e 
envolvem inflação, juros e con-
fiança.  Patrícia Palermo, econo-
mista-chefe da Fecomércio-RS, 
observa que o capital vai estar 
mais caro para as empresas que 
terão de formar estoques, neces-
sidade após o desabastecimento 
da pandemia, e para o consumi-
dor. A inflação terá dois efeitos. 

Um de distorção dos preços do 
mercado, pois o maior custo im-
põe repasses a mercadorias. O 
segundo pode beneficiar o con-
sumidor diante de uma con-
corrência maior.  Oscar Frank, 
economista-chefe da CDL-POA, 
reforça que a renda defasada e o 
comportamento dos consumido-
res na hora de gastar vão afetar 
a  dinâmica do varejo. “O cená-
rio conturbado se associa com a 
eleição, afetando a confiança.”

Alíquotas do ICMS voltam aos 17% e 25%
Os dirigentes conside-

ram a volta da maior alíquo-
ta do ICMS gaúcho ao “nível 
normal”, em janeiro, passando 
dos atuais 30% para 25% e de 
17,5% para 17%, como um dos 
pontos positivos na largada 
de 2022. Além disso, eles con-
vergem sobre os impactos. A 
percepção é que vai demorar 
para que uma eventual conta 
menor seja percebida nos pro-
dutos pelo consumidor final, 

devido à queda do tributo para 
a cadeia produtiva. No dia a dia 
das empresas, a redução para 
energia, telecomunicações e 
combustíveis, por exemplo,  
vai acomodar outras altas de 
custos. “A oferta e procura vai 
ajustar o ritmo desse repasse”, 
opina Irio Piva, da CDL Por-
to Alegre.  “Quem está perden-
do pode ter nela uma forma 
de recompor margem. Mas a 
concorrência vai fazer o ajuste 

de preços”, aposta Piva. Vitor 
Koch, da FCDL-RS,  diz que a 
mudança “é uma notícia ma-
ravilhosa”, que deve abrir es-
paço na renda dos consumido-
res. “É positivo, mas a redução 
não será tão significativa. O re-
cuo não será no mesmo nível 
para os preços”, previne Paulo 
Kruse, do Sindilojas. “Muitos 
segmentos ganham espaço no 
caixa para acomodar custos 
maiores em diversas frentes.” 
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INDÚSTRIA METALMECÂNICA

Retomada de operações 
deve continuar em 2022
Setor convive, em 
2021, com números 
surpreendentes de 
crescimento em alguns 
segmentos. Expectativa 
é que cenário se 
consolide por  
toda a atividade

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul
economia@jornaldocomercio.com.br

Após conviver em 2020 com 
os desafios impostos pela Co-
vid-19, que levou à adoção de uma 
série de medidas restritivas no 
funcionamento normal da ativi-
dade produtiva, resultando em 
queda de produção e receita, a in-
dústria metalmecânica de Caxias 
do Sul e demais municípios da 
serra gaúcha retomou, gradual-
mente, as operações, podendo 
fechar 2021 com um dos melho-
res da história. Esta reação, que 
pode chegar a índices de até 100% 
em alguns setores e empresas, 
deve seguir em 2022, ainda que 
com percentuais bem menores. 
“Por natureza sou um otimista. 
Acredito que possamos crescer 
até 2% sobre uma base elevada, 
como será a de 2021”, afirma Pau-
lo Spanholi, presidente do Sindi-
cato das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico, 
que tem base territorial em mais 

O ano que termina tem sido considerado um dos melhores da história, com alta de até 100%

CLAITON DORNELLES/ARQUIVO/JC

16 municípios, além de Caxias do 
Sul.

Este sentimento está forte-
mente sustentado pelo desem-
penho das atividades agrícola e 
rodoviária, principais pilares do 
setor. As indicações são de que 
indústrias ligadas ao setor de 
transporte de carga, sejam fabri-
cantes de implementos, sejam 
fornecedores, já estão com car-
teira de pedidos comprometida 
até a metade do próximo ano. “O 
crescimento da indústria de má-
quinas e equipamentos agríco-
las desde 2019 é um absurdo. E 
a perspectiva segue promissora 
diante do desempenho do agro-
negócio. Isto tem reflexos em 
toda a cadeia”, assinala.

Sandro Trentin, diretor exe-
cutivo da Randon Implementos, 
entende ser difícil superar o ano 
de 2021, que define como excep-
cional. Além do agronegócio e 
da construção civil, o executivo 
cita as oportunidades que devem 
surgir na infraestrutura primária 
em razão das concessões e priva-
tizações. Trentin concorda que o 
primeiro semestre será bom, en-
quanto o segundo ainda merece-
rá muita atenção. “Ano eleitoral é 
sempre mais sensível à confian-
ça do consumidor”, avalia.

O processo eleitoral, por si-
nal, é uma das preocupações do 
presidente do Simecs. Para ele, 

medidas essenciais para garan-
tir evolução mais consistente 
podem demorar além do neces-
sário. Também manifesta preo-
cupação com a elevação da taxa 
de juros, que pode inibir o merca-
do de bens de capital, e com a va-
riação cambial, com reflexos nas 
exportações.

Também vê problemas com 
a alta carga tributária, que retira 
a competitividade da indústria, 
que a cada ano perde espaço no 
mercado externo. “Ocupamos o 
14º lugar no ranking da indústria 
mundial. Isto é inaceitável, con-
siderando todo o potencial que o 
País tem”, lamenta.

Outra preocupação é a carên-
cia de mão-de-obra especializa-
da para fazer frente à moderniza-
ção tecnológica das empresas. “A 
indústria investe em máquinas 
para melhorar sua competivida-
de, mas não tem quem as progra-
me”, conta Spanholi. Para rever-
ter este quadro, o Simecs une-se 
ao Sebrae, Senai, Sesi e Hélice 
(organização mantida pelo setor 
empresarial e academia) em tor-
no de uma campanha que atraia 
jovens para a indústria, princi-
palmente aqueles da periferia, 
com mais dificuldade de colo-
cação no mercado. “Vamos atuar 
de forma a oportunizar a forma-
ção deste público, que precisa de 
mais atenção”, sinaliza.

Escassez de insumos pode ser  
atenuada no segundo semestre
Pouco menos preocupante será 
o fornecimento de insumos e 
componentes para a indústria, um 
dos principais gargalos em 2021, 
com falta e aumento de preços, 
que passaram de 100%. Paulo 
Spanholi, presidente do Sindicato 
das Indústrias Metalúrgicas, Me-
cânicas e de Material Elétrico, re-
conhece que produtos como aço, 
cobre, alumínio, polímeros e com-
ponentes eletrônicos, dentre ou-
tros, somente terão solução plena 
a partir do segundo semestre do 
próximo ano. “A oferta melhorou 
muito, mas ainda há problemas. 
Já o preço se manteve nos novos 
patamares, com poucas perspec-
tivas de recuo”, avalia. 
O presidente também assina-
la que as indústrias da região, já 
operando dentro de seus limites, 
têm aportado em tecnologias 
e expansão das áreas fabris. 
Segundo ele, este movimento 
teve início nos primeiros meses 
de 2021 e terá continuidade no 

próximo ano. “As empresas se-
guem investindo, porque acredi-
tam em anos melhores. A eleição 
de 2022 pode até complicar um 
pouco, mas o setor não deve re-
cuar na sua visão estratégica de 
crescimento”, projetou.
Exemplo é a Randon, que, em 
2021, entregou as obras de am-
pliação da fábrica de Araraquara, 
interior de São Paulo, e inicia, de 
forma efetiva, em 2022, a nova 
operação de Messias, no estado 
do Alagoas, com foco em produ-
tos leves, mercado em que tem de 
2% a 3% de participação. “Não es-
tamos deslocando produção, mas 
aumentando”, observa Trentin.
Ele confirma que a empresa ope-
ra acima dos 90% da capacidade, 
razão para seguir com os inves-
timentos. “Saímos de 130 produ-
tos/dia para 150, pico alcançado 
em setembro”, informa. Aportes 
em inovação, automação, novos 
produtos e mais capacidade se-
guem como prioridades”, diz.

Expectativa de crescimento após  
dois anos de quedas bruscas

O transporte de passagei-
ros foi, ao lado do comércio e 
das atividades de lazer, um 
dos que mais sentiu os efeitos 
da pandemia. De forma espe-
cial, o segmento urbano, que 
precisou, por contrato, man-
ter a frota em operação mes-
mo com baixo volume de pas-
sageiros. “A saúde financeira 
de muitas empresas está de-
bilitada”, aponta Ruben Bisi, 
presidente da Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Ônibus. 

A produção de 16.320 uni-
dades em 2020 foi 26,5% abai-
xo da registrada no ano ante-
rior. Para 2021, a projeção é de 
queda superior a 20%, consi-
derando números até outubro 
passado, que somam 10,1 mil 
unidades. Para 2022, Bisi in-
dica alta de 17% a 18%, atingin-
do perto de 14,8 mil unidades. 

Com acréscimo dos mi-
cros destinados ao programa 
Caminho da Escola, o merca-
do interno previsto para 2022 
deve elevar-se para 19 mil, 
avanço de 19% sobre a expec-
tativa de 15,9 mil para 2021. 
Com a introdução da motori-
zação Euro 6 a partir de 2023, 
Bisi reconhece ser possível 
um incremento ainda maior 
por antecipação de compras. 

“Empresas capitalizadas e 
com visão estratégica pode-
rão fazer este movimento, 
melhorando o resultado do 
ano”, indica.

Ricardo Portolan, dire-
tor comercial e marketing 
da Marcopolo, também reve-
la otimismo para o merca-
do em 2022, principalmen-
te pelo avanço da vacinação, 
que tem melhorado o humor 
do mercado. “Estamos nos 
aproximamos do desempe-
nho pré-pandemia”, salienta.

Para Portolan, neste mo-
mento, a inflação tem sido o 
item mais desafiador do que 
a própria pandemia, pois são 
poucas as alternativas para 
controlar os aumentos de 
custos. “A opção tem sido re-
passar ao menos o índice in-
flacionário, o que não cobre 
as elevações do processo pro-
dutivo”, assegura.

O executivo também 
considera provável, a exem-
plo de cenários anteriores, a 
antecipação de compras em 
função da chegada do Euro 
6 no ano de 2023. Até se-
tembro, a receita líquida da 
Marcopolo cedeu 5,4%, para  
R$ 2,4 bilhões, com a venda 
de 5.603 unidades no merca-
do interno.



O ano está encerrando
e a sensação que
fica é demissão
cumprida emais
força para 2022.

Temos clareza do nosso propósito como
organização e do nosso impacto
na vida das pessoas. Com o aquecimento
do mercado, recontratações de
estagiários e aprendizes em alta, temos
certeza do forte desenvolvimento
profissional que traremos aos gaúchos.

Com força tarefa em todo estado do
Rio Grande do Sul, caminhamos em uma
mesma direção: conectar pessoas com
seus propósitos de vida. Seguimos no
mesmo objetivo, mas atentos às
tecnologias, inovações e nas tendências de
mercado, que trarão uma nova perspectiva
do mundo do trabalho.

Nosso 2022 será renovado e INOVADO!

Venha com o nosso time fazer
parte desta nova jornada!

2022 será ano de colocar em
prática o planejamento, estudos
e novos objetivos.
Durante a pandemia, neste ano passamos
por um período de ressignificação, de
nossos hábitos, ambientes de trabalho
e até nosso visual ganhou um novo acessório.

Estamos aqui, diferentes, mais resilientes
e com energia para um 2022 melhor.

2022
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INDÚSTRIA

Indústrias gaúcha e brasileira 
desacelerarão em 2022
PIB do setor no Rio 
Grande do Sul deve 
crescer 0,6% no próximo 
ano, e o nacional, 
aumentar 0,9%

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Apesar de manterem a pers-
pectiva de incremento para o 
próximo ano, os setores indus-
triais, tanto o nacional como 
o gaúcho, terão desempenhos 
mais tímidos do que os registra-
dos em 2021. Conforme dados da 
Fiergs, enquanto os PIBs indus-
triais do Rio Grande do Sul e do 

Gilberto Petry lembra que mundo 
ficou dependente da China

LUIZA PRADO/JC

Brasil deverão ter altas, respecti-
vamente, de 6,8% e 5,1% neste ano, 
para 2022 as evoluções deverão 
ser de apenas 0,6% e 0,9%.

O economista-chefe da 
Fiergs, André Nunes de Nunes, 
comenta que, no Estado, hou-
ve uma forte recuperação da in-
dústria no primeiro trimestre de 
2021 e ela ingressará no ano que 
vem com uma produção aqueci-
da. Após um início de ano de in-
tensa atividade – as produções 
industriais brasileira e gaúcha 
chegaram a estar 3,7% e 8,4% aci-
ma do patamar pré-pandemia 
em janeiro – o setor entrou numa 
trajetória de desaceleração dian-
te de todas as dificuldades 

apresentadas pelo cenário eco-
nômico. “Mas terá uma base de 
comparação bastante alta no 
próximo ano, por isso a taxa de 
crescimento um pouco menor”, 
frisa Nunes.

Quanto ao mercado externo, 
o presidente da Fiergs, Gilberto 
Petry, também vislumbra novas 
oportunidades. “Essa pandemia 
deixou uma coisa clara, o mundo 
não pode ficar na dependência 
de ter a China como o seu grande 
almoxarifado”, argumenta o diri-
gente. Ele lembra que uma série 
de produtos acabaram faltando 
no mercado. Petry acredita que 
essa questão pode fazer com que 
os Estados Unidos, que tinham 

nos chineses fornecedores de 
vários itens como, por exemplo, 
medicamentos, possam com-
prar de outras nações, abrindo 
espaço para a indústria gaúcha 
e brasileira.

Dentro do setor industrial, 
um dos segmentos que teve boa 
performance neste ano, mas 
também espera um ritmo mais 
lento no próximo é o de máqui-
nas e equipamentos. O vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos da regional Rio Gran-
de do Sul (Abimaq-RS), Hernane 
Cauduro, comenta que 2021 ve-
rificou uma boa retomada para 
essa área, que deverá fechar o 

ano com uma alta de faturamen-
to na ordem de 31% a 32% no País. 
O desempenho é similar ao que 
se registra no Rio Grande do Sul.

Para 2022, Cauduro admite 
que a expectativa é mais come-
dida, até por causa da tendência 
de juros mais altos.
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Dificuldades decorrentes da pandemia devem ser mais brandas no próximo ano
Quanto à questão do coro-

navírus, o vice-presidente da 
Abimaq-RS, Hernane Cauduro, 
admite que a Covid-19 preocupa, 
porque se acontecer algum epi-
sódio como uma nova variante 
do vírus mais agressiva, o fato 
causará novos fechamentos dos 
países. No entanto, o dirigen-
te projeta que, se isso ocorrer, o 
impacto será menor do que foi 
no auge da crise da saúde em 
2020.

“Até porque, naquela época, 
não tinha vacina e havia um 
pânico por desconhecimen-
to, assim as restrições foram 
grandes”, enfatiza. Devido ao 
avanço da vacinação, se hou-
ver mais limitações por causa 
do vírus, elas serão menos du-
ras, prevê Cauduro. Sobre o pro-
cesso eleitoral do próximo ano, 
o vice-presidente da Abimaq-
-RS pondera que o pleito sem-
pre traz grandes expectativas e 

essa situação, por si só, cria um 
compasso de espera quanto aos 
investimentos. Vira um “freio”, 
com o intuito de aguardar uma 
definição sobre qual será a ten-
dência política do País.

Já o presidente do Sindicato 
das Indústrias de Material Plás-
tico no Estado do Rio Grande do 
Sul (Sinplast-RS), Gerson Haas, 
informa que as empresas gaú-
chas do setor registraram um 
crescimento muito pequeno em 
2021, de 1% a 2% em volume de 
vendas. “Nós sentimos uma re-
tração, e o que parece é que fal-
tam recursos no mercado, as 
pessoas não têm dinheiro para 
comprar, têm para pagar a ener-
gia elétrica, um pouco de com-
bustível e a comida, as questões 
básicas”, alerta.

Haas acrescenta que o fatu-
ramento das companhias au-
mentou, porque os preços dos 
produtos plásticos se elevaram. 

Contudo, como as matérias-pri-
mas também ficaram mais ca-
ras, o cenário não se refletiu em 
lucratividade para os transfor-
madores. O empresário calcula 
que, entre 2020 e 2021, as resi-
nas termoplásticas tiveram um 
reajuste somado de aproxima-
damente 120%.

O integrante do Sinplast-RS 
detalha que, de modo em geral, 
as empresas da terceira geração 
do setor do plástico (que traba-
lham com o produto final) tive-
ram desempenhos positivos, 
mas com uma redução drástica 
da lucratividade. Além das re-
sinas, custos com mão de obra 
e energia também têm impac-
tado o segmento. Com a evolu-
ção da vacinação e o alívio dos 
hospitais em relação aos casos 
de Covid-19, os produtos plásti-
cos para a área da saúde tam-
bém não foram mais tão de-
mandados quanto no começo 

da pandemia.
Para 2022, Haas lembra que 

se trabalha com uma previsão 
de incremento do PIB menor do 
que 1% e da atividade industrial 
inferior a 2% no Brasil. Já o setor 
nacional do plástico industrial 
deve ter um aumento de cerca 
de 2,5%, em volume de vendas. 
No Rio Grande do Sul, de acor-
do com o Sinplast-RS, a previ-
são para o segmento de trans-
formação do plástico é de uma 
elevação de 2,9%.

Sobre um dos assuntos mais 
importantes dentro do setor pe-
troquímico nacional, a venda 
da Braskem (principal fornece-
dora de matérias-primas da ca-
deia), Haas considera que o fato 
de 2022 ser um ano de eleições 
possa retardar a velocidade de 
alienação do grupo. Apesar des-
se contratempo, o dirigente vê a 
venda como irreversível e deve-
rá ocorrer em algum momento. 

MARCO QUINTANA/ARQUIVO/JC

Hernane Cauduro diz que ano 
eleitoral sempre gera expectativas

“Era para ter saído neste ano já, 
mas isso vai acontecer”, projeta 
o empresário.
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Custos em alta pressionam 
rentabilidade no campo
Já os preços recebidos 
pelos produtores 
estiveram praticamente 
estagnados, com  
leve alta de 0,6%

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

Após uma safra 2020/21 com 
custos baixos e preços impul-
sionados pela inflação - garan-
tindo o recorde de receita de R$ 
73,56 bilhões para os produtores 
rurais gaúchos, valor quase 90% 
maior do que a colheita anterior - 
a produção agrícola do Rio Gran-
de do Sul enfrenta um cenário 

só aqui, será no planeta”, afirmou 
Antônio da Luz.

Segundo o analista de fer-
tilizantes do Safras e Mercados, 
Maísa Romanello, os volumes 
estão garantidos para o primei-
ro semestre. Agora, “para a safra 
2022/23, já é mais incerto”, afir-
ma. A maior incerteza é quan-
to aos fertilizantes derivados do 
potássio. Principal fornecedo-
ra mundial, a Bielorrússia sofre 
sanções econômicas impostas 
pela União Europeia, Suíça, Esta-
dos Unidos, Canadá e Inglaterra, 
em represália ao governo de Ale-
xander Lukashenko.

A demanda pelos fosfata-
dos russos utilizados nas lavou-
ras brasileiras aumentou após a 
China, outra grande produtora, 
barrar parte das exportações. A 
ureia está cara por conta do pre-
ço do gás natural, sua principal 
matéria-prima. “É difícil fazer 
uma previsão de preços para o 

ano que vem. A expectativa é que 
a alta permaneça no primeiro se-
mestre. Geralmente, os produto-
res antecipam bastante as com-
pras, e em janeiro já estariam 
comprando, mas não vemos esse 
movimento por conta dos pre-
ços. Se o produtor esperar queda, 
e ela não ocorrer, o plantio vai fi-
car próximo, e se todos forem ao 
mercado ao mesmo tempo, ha-
verá problemas de logística e de 
preços ainda mais altos”, avalia 
Romanello.

A logística tem sido outro gar-
galo não apenas para o agronegó-
cio gaúcho e brasileiro, mas para 
todo o comércio internacional. 
A oferta de estaleiros não supor-
tou a alta na demanda pelo frete 
marítimo, o que ocasionou alta de 
preços. O preço de um contêiner 
de 20 pés na rota Xangai-Santos, 
por exemplo, saltou de US$ 1,5 mil 
em agosto de 2020 para US$ 11 
mil em novembro deste ano.

completamente diferente para a 
safra 2021/22.

As despesas com insumos 
dispararam neste ano. Entre ou-
tubro de 2020 e outubro de 2021, 
os custos para produção de arroz 
avançaram 28,2%. No milho, o au-
mento foi de 53,7%. Na soja, 40,6%, 
e 49,8% no trigo. No mesmo perío-
do, os preços recebidos pelos pro-
dutores estiveram praticamente 
estagnados, com leve alta de 0,6%.

“O ano de 2021 foi um pon-
to fora da curva. Passamos a ter 
uma situação completamente di-
ferente, com preços mais baixos 
e custos explodindo. Isso signi-
fica perda de margem. Podemos 
ter bem menos rentabilidade”, 

analisa o economista-chefe do 
Sistema Farsul, Antônio da Luz. 
Esses desafios devem persistir 
para a safra de inverno e, inclusi-
ve, para a safra de verão 2022/23.

Os fertilizantes têm se apre-
sentado como um novo garga-
lo para o agronegócio mundial. 
Cada produto químico aplicado 
nas lavouras ao redor do mun-
do tem seu problema particular. 
Além de custos nas alturas, não 
pode ser descartada a hipóte-
se de escassez em escala global. 
“Pode haver falta. Não é o cená-
rio com o qual nós trabalhamos, 
mas não podemos descartá-lo. 
E não apenas no Rio Grande do 
Sul. Se houver escassez, não será 
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Estiagem causa perdas  
de R$ 2 bilhões no milho
Estima-se redução 
de quase 30% na 
produtividade do cereal

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

A estiagem deve ser, nova-
mente, um problema em 2022. 
A safra de milho já apresenta 
quebra devido ao clima seco no 
Rio Grande do Sul e boa parte da 
produção está irreversivelmen-
te perdida. O fenômeno La Niña 
é uma realidade e vai atrapalhar 
a produção rural nos primeiros 
meses do ano.

Segundo a Federação das 
Cooperativas Agropecuárias 
(Fecoagro-RS), o clima seco já 
causou a perda de 29,6% na pro-
dutividade de milho no Estado, 
em um levantamento realizado 
no dia 29 de novembro. Desde 
então, a situação piorou, mesmo 

Distribuição de água pelo território gaúcho tem sido irregular

WENDERSON ARAUJO/CNA/JC

O mesmo levantamento que 
mostra a extensão da quebra na 
safra de milho no Estado apre-
senta outro dado interessante. 
Se a produção gaúcha, de for-
ma geral, está com quase 30% 
de perdas na sua produtividade, 
nas áreas irrigadas, esse percen-
tual cai para 3,7%.

“Se consolida o caminho de 
que, no Rio Grande do Sul, para 
produzir milho, tem que ter ir-
rigação. As perdas da produção 
agora já são altas. Isso é ruim 
para as cadeias de proteína ani-
mal, ruim para a economia gaú-
cha, além do prejuízo para o 

próprio produtor”, diz Pires.
O setor da proteína animal 

espera que a alternativa seja a 
substituição do milho por outros 
cereais na composição da ração 
que alimenta aves, suínos e bo-
vinos no Estado. “O que vimos 
em 2021 foi uma troca de pata-
mar dos custos, tanto de insu-
mos quanto dos próprios produ-
tos. Isso vai se manter em 2022, e 
uma alternativa pode ser a subs-
tituição com cereais de inverno, 
quando esperamos uma safra 
boa”, afirma o presidente da As-
sociação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), Ricardo Santin.

A incorporação da Coagri-
sol pela Cotrijal foi um marco na 
história do cooperativismo gaú-
cho. O movimento fez com que a 
Cotrijal entrasse na lista das 10 
maiores cooperativas do País. 
Processos de incorporações, fu-
sões e uniões devem ser cada 
vez mais comuns no Rio Gran-
de do Sul.

“Vamos ver cada vez mais 
esses arranjos regionais. Inte-
gração de negócios, incorpora-
ções, parcerias. Nós temos esse 
processo nas empresas, mas 
no sistema cooperativo não é 
diferente”, afirma o presidente 
da Federação das Cooperativas 
Agropecuárias (Fecoagro-RS), 
Paulo Pires.

Ele acredita não apenas que 
o futuro das cooperativas está 
na ação que partiu da Cotrijal 
e da Coagrisol, mas que incor-
porações dessa natureza é o 
caminho que as cooperativas 
gaúchas devem tomar rumo ao 
crescimento.

No mais recente exem-
plo no Estado do Rio Grande do 

Sul, a Cotrijal passou a ter uma 
perspectiva de faturamento de 
R$ 5,6 bilhões. À época, o presi-
dente da cooperativa, Nei Mâ-
nica, já esperava que a incor-
poração trouxesse maior poder 
de negociação para a entidade. 
“O objetivo é fortalecer o siste-
ma cooperativo, e é o produtor 
quem vai ganhar mais. Nossa 

visão é de que, no Rio Grande do 
Sul, deverá haver mais uniões 
de cooperativas como aconte-
ceu em outros estados. A histó-
ria mostra isso. O mercado viu 
com bons olhos a incorporação 
e o sistema cooperativista está 
nos parabenizando”, disse Mâ-
nica após a oficialização da in-
corporação.

Futuro das cooperativas do agro no Rio Grande do Sul passa pela união dos negócios

com as chuvas que atingiram o 
Estado na segunda semana de 
dezembro.

Considerando-se uma perda 
de 29,6% na produtividade, e le-
vando-se em conta o preço de R$ 
81,00 por uma saca de 60 quilos 
de milho que é pago ao produtor 
rural, o impacto negativo pode 
ser de cerca de R$ 2 bilhões.

“A quebra já está estrutura-
da. Eu diria que já deve ter mais 
de 50% de quebra no milho. Fiz 
esses dias praticamente 500 qui-
lômetros da BR-285 e da BR-386, 
que praticamente cortam as la-
vouras do Rio Grande do Sul, e é 
muito preocupante”, relata o pre-
sidente da Fecoagro, Paulo Pires.

A MetSul definiu a precipi-
tação que atingiu o Rio Grande 
do Sul entre segunda e terça-
-feira (14) como “loteria da chu-
va”. Algumas cidades receberam 
boa quantidade de água. Cho-
veu 85 milímetros em Camaquã,  

81 mm em Arroio Grande, 55 mm 
em Candelária, 45 mm em Livra-
mento, 48 mm em Encruzilhada 
do Sul e 46 mm em Bagé.

Já em muitos municípios 
da Metade Norte houve registro 
de baixos volumes, salvo pontos 
isolados. Em algumas localida-
des do Noroeste e Norte, sequer 
choveu.

A continuidade da atuação 
do fenômeno La Niña é quase 
uma certeza e o episódio atual 
do fenômeno tende a se prolon-
gar ao menos até o começo do 
outono de 2022. A mais recente 
análise da Universidade de Co-
lumbia em parceria com a Ad-
ministração Nacional de Ocea-
nos e Atmosfera dos Estados 
Unidos (NOAA) mostrou um au-
mento ainda maior da probabili-
dade de La Niña no trimestre de 
verão, que saiu de 87% na última 
avaliação para 92% na mais re-
cente.
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CONSTRUÇÃO CIVIL

Crescimento pode ter 
ritmo mais lento em 2022

Após intenso ritmo de 
atividades em 2020 e 
2021, o próximo ano 
poderá apresentar 
desaceleração no 
crescimento dos últimos 
meses. Principal desafio 
em 2022 será lidar 
com o alto patamar da 
inflação e a elevação  
da taxa de juros

Mathias Boni
mathiasb@jcrs.com.br

A construção civil e o mer-
cado imobiliário devem conti-
nuar crescendo em 2022, mes-
mo que não seja no mesmo 
ritmo dos últimos anos. Confor-
me estudo divulgado na segun-
da-feira passada pela Câmara 
Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC), o setor deve cres-
cer cerca de 2% no próximo ano 
no Brasil, tendo como premissa 
uma alta entre 0,5% a 1% do PIB 
nacional e a elevação da taxa 
Selic a 11,5%. Em 2021, a CBIC 
projeta que o crescimento tenha 
sido de 7,6%, ou seja, é espera-
da uma desaceleração do setor 
nos próximos meses. “Na cons-
trução civil, a venda de hoje é 
o emprego de amanhã. Hoje 

Projeções indicam que mercado seguirá aquecido, mesmo após o pico registrado nos últimos dois anos

LUIZA PRADO/JC

ainda estamos vivendo o boom 
das vendas até o começo desse 
ano, com contribuição da baixa 
taxa de juros”, afirma José Car-
los Martins, presidente da CBIC.

Aquiles Dal Molin Júnior, 
presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil no 
Estado do Rio Grande do Sul 
(Sinduscon-RS), acredita que o 
cenário no Estado é mais favo-
rável. “Eu não tenho um número 
mágico, mas esperamos crescer 
mais de 2%. Mesmo com situa-
ções que podem criar uma con-
juntura não tão positiva, como 
foi neste ano, no Rio Grande do 
Sul o mercado segue aqueci-
do. Projetamos um crescimento 
acima da média nacional, não 
sei quanto, mas pelo menos um 
pouco acima”, ressalta.

“A projeção que fazemos 
para o Estado é semelhante à 
projeção nacional, talvez um 
pouco mais otimista. Seria mais 
animadora se estivéssemos em 
uma situação de mais estabili-
dade”, reforça o economista Má-
rio de Lima, presidente do Con-
selho Regional de Economia do 
Rio Grande do Sul (Corecon-RS).

Em 2021, no Brasil, o mer-
cado imobiliário também cres-
ceu, registrando incremento de 
24,59% de unidades lançadas 
em relação a 2019. O Rio Grande 

do Sul acompanhou esse movi-
mento, com o ritmo de todas as 
atividades do setor já estando 
15% superior ao que era até o iní-
cio da pandemia, como informa 
o Secovi-RS. “Nós passamos por 
um pico, e agora estamos em 
pequena desaceleração. Mes-
mo assim, a construção civil e o 
mercado imobiliário estão entre 
os setores que mais empregam 
no Brasil e no Rio Grande do Sul, 
o que se manterá em 2022”, des-
taca Moacyr Schukster, presi-
dente da entidade.

Conforme afirma a CBIC, en-
tre os fatores de impacto nega-
tivo ao crescimento do setor em 
2022 estão a alta da inflação, a 
queda da renda do consumidor, 
a elevação da taxa de juros e a 
maior percepção de risco e in-
certeza. Por outro lado, o cres-
cimento previsto para o próxi-
mo ano está ligado às obras já 
contratadas até 2021, além de 
maiores investimentos em in-
fraestrutura, impulsionados pe-
las eleições. “Isso é histórico no 
Brasil, em ano de eleição o go-
vernante quer finalizar o má-
ximo de obras possíveis ainda 
em seu mandato. Mas o pleito 
também pode trazer mais ins-
tabilidade, então devemos ficar 
atentos”, comenta José Carlos 
Martins.

Os principais desafios do próximo ano
São dois os principais com-

plicadores para o crescimento 
da construção civil e do merca-
do imobiliário em 2022: a alta 
da inflação e a elevação da taxa 
dos juros. O primeiro impacto 
direto da inflação é o aumen-
to nos custos de construção. 
Segundo a CBIC, o Índice Na-
cional de Custo de Construção 
(INCC) que mede a variação dos 
preços de materiais e equipa-
mentos subiu mais de 42% en-
tre julho de 2020 e novembro 
de 2021. “Alguns insumos che-
garam a quase 100% de aumen-
to, o que acarreta acréscimo ao 
preço final. A maioria dos imó-
veis ainda não sofreu o repas-
se do aumento dos custos, pois 
eram projetos já contratados. 
Mas os próximos lançamentos 
incluirão esse acréscimo”, aler-
ta o presidente da CBIC.

Além do aumento nos cus-
tos de produção, a alta da in-
flação também acaba gerando 

outras consequências, como a 
elevação da taxa de juros. No 
início de 2021, a Taxa Selic es-
tava em 2%. Hoje, o índice está 
em 9,25%, e o Comitê de Política 
Monetária já indicou que deve 
subir mais 1,5% em fevereiro. 
Como a renda da população 
acaba impactada, cria-se um 
descompasso entre o poder de 
compra, que diminui, e os valo-
res dos juros em financiamen-
tos, que aumentam.

“A inflação traz instabili-
dade à economia, e para tentar 
controlá-la aumenta-se a taxa 
de juros. Isso deixa mais caro 
para o público adquirir imó-
veis, podendo diminuir o volu-
me de compras. Por isso, mes-
mo com expectativas positivas 
para 2022, não são tão otimis-
tas como seriam se a inflação 
não estivesse tão alta, e se não 
tivesse esse aumento dos ju-
ros”, comenta Mário de Lima, 
do Corecon-RS.

Mudanças que vieram com a pandemia
O mercado imobiliário e a 

construção civil estão entre os 
setores que melhor atravessa-
ram, até aqui, a crise causada 
pela pandemia. Suas ativida-
des foram consideradas essen-
ciais, e com a maioria da popu-
lação permanecendo um longo 
período em casa, a demanda 
por novos imóveis, ou por refor-
mas, cresceu muito em 2020 e 
2021. Neste contexto, o público 
passou a ter outras necessida-
des, buscando ambientes ade-
quados ao trabalho, espaços de 
lazer e até maior contato com a 
natureza, por exemplo.

“O consumidor valorizou a 
sua casa, entendendo as dife-
rentes possibilidades de apro-
veitamento do espaço. Esse 
movimento se intensificou nos 
últimos dois anos, e por mais 
que possa diminuir nos próxi-
mos meses, não irá retroceder. 
A mudança é permanente”, re-
lata Moacyr Schukster. “Em 
razão dessa busca por novos 
espaços nos domicílios, as de-
mandas por imóveis no Litoral 
e na Serra explodiram, o que 
ainda observamos hoje. Nun-
ca essas regiões foram tão pro-
curadas”, informa Aquiles Dal 
Molin Júnior.

Outro impacto da pan-
demia no mercado imobi-
liário foi em relação aos alu-
guéis comerciais. No início 

das contaminações, com a im-
possibilidade do convívio em 
ambientes fechados, muitas 
empresas fecharam suas se-
des, liberando seus colabora-
dores para o home office. Com 
o avanço da vacinação e a di-
minuição do contágio, os pro-
fissionais começaram a migrar 
de volta aos seus locais de tra-
balhos originais, ou têm explo-
rado um formato híbrido.

“É possível trabalhar a dis-
tância com eficiência. Ao mes-
mo tempo, o trabalho em casa 
apresenta limitações, como a 
carência do convívio em equi-
pe, a dificuldade de comunica-
ção imediata, a falta de acesso 
a determinados recursos, etc. 
Por isso, imagino que o traba-
lho remoto poderá existir como 
uma alternativa para algumas 
situações, ou para alguns dias, 
mas pelo menos 80% dos escri-
tórios deve retornar. Também 
esperamos que o IGP-M conti-
nue voltando mais ao seu valor 
regular, como já vem ocorrendo 
nos últimos meses, o que faci-
lita as negociações de aluguel”, 
destaca o presidente do Secovi-
-RS. “Já aprendemos a conviver 
com a pandemia, mas agora 
esperamos seu controle maior, 
para que em 2022 continue-
mos avançando em direção à 
normalização de todas as rela-
ções”, conclui Schukster.
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FRASES E PROJEÇÕES

“O Rio Grande do 
Sul era um Esta-
do que perdia o 
sono por conta 
das dívidas ba-
tendo à porta. Se 
você tem credores 
batendo à porta, vive 
pesadelos, não conse-
gue planejar o futuro, está 
preocupado em pagar as con-
tas do mês. E quem perde o sono não con-
segue sonhar. Nós devolvemos ao Estado a 
capacidade de sonhar.” 

Governador do Estado
Eduardo Leite (PSDB)

ANDRESSA PUFAL/JC

“Minha mensa-
gem é de muito 
otimismo em 
relação ao ano 
de 2022, em to-
dos os sentidos, 
esperando que 
cada um faça a sua 
parte da melhor forma 
possível para a obtenção 
de uma sociedade mais fraterna 
e justa, superando reflexos ainda existentes 
desta pandemia que, graças a Deus, já está 
em acentuado declínio.”

Presidente eleita do TJ-RS 
Iris Helena Medeiros Nogueira

ANDRESSA PUFAL/JC

“O avanço da 
vacinação nos 
permite vislum-
brar um 2022 de 
retomada, com 
recuperação das 
atividades econô-
micas, da educa-
ção e de outras áreas 
impactadas pela pande-
mia. Além disso, temos as elei-
ções gerais que deverão pautar os debates 
no segundo semestre do próximo ano.” 

Presidente da Assembleia Legislativa  
Gabriel Souza (MDB)

LUIZA PRADO/JC

“O ano que inicia 
traz preocupa-
ção, mas tam-
bém esperança. 
A superação da 
pandemia e seus 
males, sobretudo 
o desemprego e a 
fome, exige coragem. 
As eleições, por sua vez, 
serão o momento da reflexão 
e da abertura de rumos. Que 2022 seja o 
ano que separe o Brasil das crises.” 

Senador (Podemos) 
Lasier Martins

MARCO QUINTANA/ARQUIVO
/JC

“Estamos 
confiantes e 
otimistas que 
2022 será o ano 
da recuperação 
econômica, 
dos empregos e 
dos investimentos 
privados. A 
consolidação fiscal e 
as reformas em curso nos 
permitem vislumbrar um crescimento 
acima das projeções de 2%.” 

Senador (PP) 
Luis Carlos Heinze

LUIZA PRADO/JC

“Em 2022, o Bra-
sil terá a opor-
tunidade de de-
cidir se retoma 
o caminho do 
desenvolvimento 
com inclusão so-
cial trilhado pelas 
lideranças que elabo-
raram a Constituição Ci-
dadã de 1988. No Rio Grande 
do Sul, temos a necessidade urgente de 
investimentos em educação.” 

Senador (PT) 
Paulo Paim

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO
/JC

MATEUS RAUGUST/PMPA

“Porto Alegre entra 
no marco dos 
seus 250 anos 
com um novo 
horizonte de 
oportunidades e 
desenvolvimento. 
Todo o nosso tra-
balho é para entregar 
uma vida melhor para 
as pessoas e elevar a alma da 
cidade.”

Prefeito de Porto Alegre 
Sebastião Melo (MDB)

“Os resultados 
históricos que o 
banco alcançou 
em 2021 de-
monstram uma 
recuperação da 
economia no Esta-
do. Mas são muitos 
os desafios para 2022. 
Vamos seguir inovando e 
apoiando quem produz e gera 
emprego, com um olhar especial para projetos 
com positivos impactos ambientais e sociais. 
Sustentabilidade é a palavra de 2022.”

Diretora de Operações do BRDE
Leany Lemos

BRDE/DIVULGAÇÃO/JC

“Com a retoma-
da da economia, 
a expectativa é 
que os setores 
produtivos do 
País avancem 
em projetos ino-
vadores para atingir 
um patamar ainda 
maior de eficiência e 
transformação.” 

Presidente do Banrisul 
Cláudio Coutinho

DAVID PIRES/DIVULGAÇÃO JC

LUIZ JUNIOR/DIVULGAÇÃO/JC

“O cooperativis-
mo gera empre-
gos, postos de 
trabalho, renda e 
fortalece a econo-
mia gaúcha. Para 
2022, seguiremos 
juntos trabalhando 
para que as cooperativas 
desenvolvam cada vez mais as 
comunidades em que atuam.”

Presidente do Sistema 
Ocergs/Sescoop/RS
Vergilio Perius

“2021 nos ensi-
nou sobre resi-
liência, por isso, 
estou certo de 
que 2022 será 
ainda melhor. Na 
Tramontina, segui-
remos investindo em 
tecnologia e inovação nos 
nossos produtos, sem deixar de 
olhar para o mais importante: as pessoas!” 

Presidente do Conselho de  
Administração da Tramontina 
Clovis Tramontina

DEBORA ZANDONAI/DIVULGAÇÃO
/JC

“Em 2022, nosso 
foco é o Bio-
CMPC, maior 
investimento em 
ESG da história 
do Rio Grande do 
Sul. Nossa unidade 
industrial será uma 
das mais sustentáveis do 
Brasil, com novas medidas am-
bientais e modernização operacional.”

Diretor-geral da CMPC 
Mauricio Harger

CMPC BRASIL/DIVULGAÇÃO/JC
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 frases e projeções 
CEO da Gerdau 
Gustavo Werneck

Presidente do Sistema Farsul 
Gedeão Pereira

Presidente da CDL POA 
Irio Piva

Presidente do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo (CAU/RS)  
Tiago Holzmann da Silva

CEO do Grupo Panvel 
Julio Mottin Neto

Presidente da Federasul 
Anderson Trautman Cardoso

Presidente da ACPA 
Paulo Afonso Pereira

Presidente da FCDL-RS 
Vitor Augusto Koch

Presidente da Fiergs
Gilberto Petry

Presidente do Sindiatacadistas
Zildo De Marchi

Presidente do Sindilojas Porto Alegre
Paulo Kruse

Presidente da Unimed Federação/RS
Nilson Luiz May

Presidente da Fecomércio-RS 
Luiz Carlos Bohn

Presidente da Agas 
Antônio Cesa Longo

Presidente do Sinduscon-RS 
Aquiles Dal Molin Junior

Presidente do Conselho Regional  
de Contabilidade do RS (CRCRS)  
Ana Tércia Rodrigues

GERDAU/DIVULGAÇÃO/JC

MARCAS 2021/JC
JOÃO ALVES/DIVULGAÇÃO

/JC

CHRISTIANO CARDOSO/DIVU
LG

AÇ
Ã

O
/JC

LUIZA PRADO/JC

MARCELO G. RIBEIRO/ARQ
U

IVO
/JC

DANI VILLAR/DIVULGAÇÃO
/JC

ROSI BONINSEGN
A/FED

ER
A

S
U

L/D
IVU

LG
AÇÃO

/JC

CDLPOA/DIVULGAÇÃO/JC

SINDILOJAS/DIVULGAÇÃO
/JC

SINDUSCON-RS/DIVULGAÇÃO
/JC

ACPA/DIVULGAÇÃO/JC

CLAITON DORNELLES/ARQ
U

IVO
/JC

ANDRESSA PUFAL/JC

CRCRS/DIVULGAÇÃO/JC

CLAITON DORNELLES/ARQ
U

IVO
/JC

“A Gerdau está 
otimista com 
as pers-
pectivas de 
demanda 
por aço em 
2022 e está 
preparada para 
um novo ciclo de 
crescimento susten-
tável, gerando ainda mais 
valor para nossos clientes.” 

“Em 2022, 
seguiremos 
com o cres-
cimento 
consistente 
e buscan-
do ser os 
melhores no 
cuidado com 
a saúde e o bem-
-estar dos clientes, com 
experiências diferenciadas nas lojas e 
canais digitais, além de reforçarmos 
nossos compromissos em ESG.” 

“As expecta-
tivas são 
positivas, in-
clusive nas 
exporta-
ções, com 
a reabertura 
econômi-
ca, demanda 
externa favorável e 
disposição para investir e contratar. Por 
outro lado, gargalos na cadeia de su-
primentos, além de juros e inflação, in-
felizmente permanecem no horizonte.” 

“Estamos 
vencendo a 
pandemia 
com a vaci-
nação, o que 
aumenta a 
mobilida-
de e, conse-
quentemente, a 
atividade, porém, 
a inflação elevada e os 
juros em alta representam um forte 
entrave a uma recuperação mais 
pujante.” 

“O setor está preo-
cupado com os 
desequilíbrios 
econômicos 
que devem se 
estender ao 
longo do próxi-
mo ano. Temos 
também a certeza 
da necessidade de de-
samarrar a burocracia que 
impede o crescimento do País.” 

“O desafio de 
2022 será 
o cres-
cimento 
econômi-
co, com 
geração 
de emprego 
e renda. Inicia-
remos o ano com 
um ambiente desafiador, inflação em 
patamar preocupante, crescimento 
de juros, câmbio em alta e com o de-
bate eleitoral acirrando-se.”

“Para 2022, a 
expectativa é 
que o setor 
obtenha um 
crescimento 
da ordem de 
20% em rela-
ção à base de-
primida de 2021, 
e que a economia 
do País cresça em torno 
de 5% comparativamente à crise do 
último ano, na medida em que haja, 
também, uma melhora na oferta de 
empregos.” 

“2022 será 
um ano de 
realinha-
mento da 
econo-
mia, mas 
o poder de 
compra do 
consumidor 
está comprome-
tido pela inflação, momento cambial 
desfavorável e aumento de custos 
com combustíveis e energia. Será um 
ano de desafios e muito trabalho.” 

“Um bom plane-
jamento com 
avaliação dos 
possíveis ce-
nários será 
determinante 
a fim de que se 
possa estabele-
cer estratégias efi-
cientes para 2022. Um 
ano de eleição sempre pode ser de-
safiador, porém, nós sempre temos 
que procurar os melhores caminhos 
e segui-los com determinação.”

“Quem sobre-
viveu a uma 
pandemia, 
aos equí-
vocos dos 
governos 
estadual 
e munici-
pal outrora, se 
mostrou com-
petente para superar 
dificuldades e se recuperar. Será um 
ano de muito trabalho, recuperação 
da economia e boas perspectivas na 
geração de empregos.” 

“2022 deve-
rá ser um 
período de 
muita tur-
bulência 
em razão 
das elei-
ções. Os lojis-
tas devem estar 
preparados, capaci-
tados para atender os consumido-
res em todos os canais e com o seu 
caixa fortalecido para enfrentar mais 
um ano de reviravoltas econômicas.” 

“Acreditamos na 
continuidade 
do crescimen-
to da constru-
ção civil para 
2022. Este 
cenário depen-
de do rumo de 
questões macroe-
conômicas, com des-
taque ao comportamento dos preços 
dos insumos, à elevação da taxa de juros 
e ao aumento da inflação, que afeta a 
capacidade de consumo da população, 
principalmente de média e baixa renda.” 

“O ano de 2022 
será tumul-
tuado politica-
mente. Mesmo 
com o avanço 
da vacinação, 
a recuperação 
econômica estará 
lenta. Será um ano 
para preparar a reconstru-
ção de nossa condição de viver em 
sociedade.” 

“Esperamos 
que a recu-
peração da 
economia 
ocorra de 
forma mais 
acelerada 
em 2022. É 
preciso imple-
mentar políticas de 
incentivo aos investimentos público e 
privado, para que fomentem geração 
de emprego e incremento da renda. 
São aspectos decisivos para sustentar 
o consumo e garantir a retomada.” 

“Estamos atentos 
ao atual cenário 
político e eco-
nômico, a cor-
rida eleitoral 
e suas impli-
cações. O Sis-
tema Unimed 
do Rio Grande do 
Sul acompanha esses 
desdobramentos com interesse e 
preocupação, mas sempre manten-
do o seu planejamento estratégico, 
tendo como base o sólido alicerce do 
cooperativismo de saúde, inovando e 
agregando valor.” 

“Liderar pres-
supõe atuar 
na vanguar-
da de ques-
tões como 
inovação, 
transformação 
digital, sustenta-
bilidade ESG e gestão 
de pessoas. Em 2022, teremos a chan-
ce de consolidar essas concepções, 
a partir das perspectivas da revolução 
5.0, que traz o ser humano no centro de 
todos os processos!”
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Pré-candidatos ao governo do Rio Grande do Sul em 2022
Beto Albuquerque (PSB)

O ex-deputado federal Beto 
Albuquerque é o pré-candidato ao 
governo do Estado pelo PSB. Em 

2014, Albuquerque foi candidato a vice-
presidente, na chapa liderada por Marina Silva. Em 
2018, concorreu ao Senado na chapa liderada pelo 
então governador José Ivo Sartori (MDB). Apesar de 
não ter se elegido senador, somou 1.713.792 votos.

Edegar Pretto (PT)
O deputado estadual Edegar Pretto é 
o pré-candidato do PT ao governo do 
Estado. Nas últimas três eleições foi o 

nome mais votado da bancada petista 
na Assembleia Legislativa. Em 2017, presidiu o Par-
lamento gaúcho. Filho do ex-deputado Adão Pretto, 
tem uma trajetória junto ao Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST). Deve dar o palanque 
no Estado ao possível candidato à presidência da Re-
pública do PT, Luiz Inácio Lula da Silva.

Luis Carlos Heinze (PP)
O senador Luis Carlos Heinze foi um 
dos primeiros pré-candidatos a gover-
nador no Rio Grande do Sul. Figura pró-

xima do presidente Jair Bolsonaro (PL), 
Heinze pretende ser um representante do bolsona-
rismo no Estado. Entretanto, deve disputar a posição 
com outro candidato ao Palácio Piratini, o ministro 
Onyx Lorenzoni (que deve se filiar ao PL).

MDB
O MDB deve definir o seu candidato ao 
governo do Estado no dia 19 de fevereiro, 
quando acontecem as prévias do MDB 

gaúcho. O prazo para a inscrição de 
chapas ficou estabelecido entre os dias 17 de janeiro 
e 3 de fevereiro. Entre as lideranças mais cotadas 
para representar os emedebistas em 2022, estão o 
presidente estadual da sigla, Alceu Moreira, e o ex-
governador José Ivo Sartori.

Onyx Lorenzoni (DEM)
O ministro do Trabalho e Previdência, 
Onyx Lorenzoni, deve concorrer ao 
Palácio Piratini pelo PL, sigla para a 

qual o presidente Jair Bolsonaro migrou 
recentemente. Onyx aguarda a janela partidária para 
sair do DEM e se filiar ao PL. Por ser outro nome 
próximo a Bolsonaro, deve disputar com o senador 
Luis Carlos Heinze o posto de representante do 
bolsonarismo no Estado.

Pedro Ruas (PSOL)
O vereador de Porto Alegre Pedro Ruas 
é o pré-candidato do PSOL ao governo 
do Estado. Antes de se eleger para 

uma vaga na Câmara Municipal, Ruas foi 
deputado estadual de 2015 a 2018. Brizolista, Ruas 
ajudou na construção do PDT no Rio Grande do Sul 
depois da ditadura militar. Foi secretário de Obras no 
governo Olívio Dutra (PT, 1999-2002).

PSDB
O presidente estadual do PSDB gaú-
cho, deputado federal Lucas Redec-
ker, garante que a sigla terá candidatu-

ra própria ao Palácio Piratini. Diante do anúncio do 
governador Eduardo Leite de que não concorrerá à 
reeleição, o nome mais cotado é o do vice-governa-
dor Delegado Ranolfo Vieira Júnior. Entretanto, depois 
que Leite perdeu as prévias tucanas para a presidên-
cia da República, uma ala do PSDB gaúcho quer que 
o governador concorra à reeleição.

Rodrigo Maroni (PSC)
O deputado estadual Rodrigo Maro-
ni pretende concorrer ao governo pelo 
PSC. Em 2015, Maroni assumiu uma ca-

deira na Câmara Municipal de Porto Ale-
gre, quando João Derly se elegeu deputado federal. 
Em 2016, se reelegeu vereador. Em 2018, conquistou 
uma cadeira na Assembleia Legislativa. Apresenta 
como sua principal bandeira o direito dos animais.

ELEIÇÕES 2022

RS terá pelo menos 8 candidatos ao governo
Candidaturas ao Palácio 
Piratini começam a 
ganhar contorno. Seis 
nomes já estão lançados 
na disputa estadual

Marcus Meneghetti
marcus@jornaldocomercio.com.br

O Rio Grande do Sul terá, pelo 
menos, oito candidaturas ao go-
verno em 2022. Seis partidos já 
têm nomes lançados: Beto Albu-
querque (PSB), Edegar Pretto (PT), 
Luis Carlos Heinze (PP), Onyx Lo-
renzoni (DEM, mas deve concor-
rer pelo PL), Pedro Ruas (PSOL) 
e Rodrigo Maroni (PSC). Duas si-
glas expressivas – MDB e PSDB 
– lançarão candidatura própria, 
mas ainda não definiram nomes.

Até agora, o cenário conta 
com duas candidaturas de direi-
ta: o senador Heinze e o ministro 
do Trabalho, Onyx. Embora im-
provável, o PP – que participa da 
gestão Eduardo Leite (PSDB), que 
não deve concorrer à reeleição – 
não descarta que Heinze receba o 
apoio tucano. Quanto a Onyx, ele 
aguarda a janela partidária para 
migrar ao PL. Tanto o ministro 
quanto o senador são próximos 
do presidente e, provavelmente, 
se apresentarão como represen-
tantes do bolsonarismo no RS.

O campo mais à esquerda 
também deve ter duas candida-
turas: o PT trabalha com o nome 
do deputado estadual Edegar 
Pretto; e o PSOL, com o do verea-
dor Pedro Ruas. Evidentemente, 

a candidatura petista deve dar 
palanque ao possível candidato 
do partido ao Planalto, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Entre candidaturas de direi-
ta e esquerda, estão os nomes do 
PSB, MDB e PSDB – três partidos 
que participam do governo Leite. 
Beto Albuquerque deve represen-
tar o PSB. MDB e PSDB ainda não 
definiram nomes. O diretório do 
MDB realizará prévias em 19 de 
fevereiro para escolher o candi-
dato. Os nomes mais cotados são 
do presidente estadual, deputado 
federal Alceu Moreira, e do ex-go-
vernador José Ivo Sartori.

No PSDB, o nome mais pro-
vável é o do vice-governador Ra-
nolfo Vieira Júnior, que se filiou 
ao partido recentemente. Com a 
derrota de Leite nas prévias para 
presidência da República, que de-
finiram o governador de São Pau-
lo, João Doria, como candidato do 
partido, uma ala do PSDB quer 
que o governador gaúcho volte 
atrás e concorra à reeleição. Leite, 
no entanto, tem mantido a posi-
ção e diz que não será candidato.

O diretório do PDT ainda não 
definiu se terá candidatura pró-
pria ao governo, o que deve ser 
deliberado no início de 2022. A 
deputada estadual e líder da ban-
cada na Assembleia Legislativa, 
Juliana Brizola, defende candi-
datura própria. São cogitados os 
nomes do presidente do Grêmio, 
Romildo Bolzan Júnior; o presi-
dente estadual da sigla, Ciro Si-
moni; e o procurador e ex-depu-
tado Vieira da Cunha.

Polarização na corrida pelo Palácio do Planalto deve afetar cenário eleitoral da disputa pelo governo gaúcho
A polarização da eleição 

presidencial entre o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) deve repercutir na corri-
da ao Palácio Piratini em 2022. 
Bolsonaro – que deve buscar um 
segundo mandato – terá dois re-
presentantes na eleição ao go-
verno do Estado: o senador Luis 
Carlos Heinze (PP) e o ministro 
do Trabalho e Previdência, de-
putado federal Onyx Lorenzoni 
(DEM, mas que deve concorrer 
pelo PL). Por outro lado, Lula – 
o possível candidato petista ao 
Palácio do Planalto – deve dis-
cursar no palanque do candida-
to petista, Edegar Pretto.

Tanto Heinze quanto Onyx 

são lideranças próximas do pre-
sidente. Ambos buscarão ser re-
presentantes do bolsonarismo 
no Rio Grande do Sul. Resta sa-
ber em qual palanque Bolsonaro 
vai discursar durante a campa-
nha: no de Heinze, no de Onyx 
ou dos dois.

Embora ainda esteja filiado 
ao DEM, Onyx Lorenzoni aguar-
da a janela partidária para mi-
grar para o PL, sigla em que Bol-
sonaro se filiou recentemente. 

Por outro lado, a atuação de 
Heinze na CPI da Covid chamou 
a atenção do público ligado ao 
presidente, visto que o senador 
defendeu abertamente as ideias 
defendidas pelo Palácio do Pla-
nalto em relação à pandemia.

De qualquer forma, há o ris-
co de as duas candidaturas divi-
direm os votos dos eleitores de 
Bolsonaro, o que pode diminuir 
as chances de irem para o se-
gundo turno.

Quanto à candidatura petis-
ta ao Piratini, Edegar Pretto deve 
se contrapor diametralmente às 
candidaturas bolsonaristas. 

Devido à acentuada pola-
rização no cenário nacional, o 
apoio de Lula deve catapultar a 
candidatura de Edegar Pretto – 
que embora já tenha sido pre-
sidente da Assembleia Legisla-
tiva, em 2017 – ainda não é um 
nome tão conhecido do eleitora-
do gaúcho.

Entre as candidaturas de 

centro, o PSDB terá o governa-
dor de São Paulo, João Doria, 
como candidato. Aliás, Doria 
derrotou o governador Eduardo 
Leite nas prévias tucanas, em 
uma campanha conturbada, o 
que pode deixar sequelas. Mes-
mo assim, independentemente 
do candidato ao Palácio Piratini, 
ele deverá fazer campanha para 
o candidato a presidente do pró-
prio partido. 

O MDB, por sua vez, terá 
candidatura própria à presidên-
cia da República, a senadora Si-
mone Tebet (MS). 

O PDT ainda não definiu 
se lançará candidatura pró-
pria ao governo do Estado, mas, 
caso lance, cederá palanque ao 

presidenciável pedetista, o ex-
-governador do Ceará Ciro Go-
mes. 

Se o PDT não tiver candida-
tura, há chance de a candida-
tura de Ciro ser abraçada pelo 
candidato a governador Beto Al-
buquerque (PSB).

Na última eleição munici-
pal, em 2020, o PSB e o PDT pro-
moveram alianças em várias ci-
dades brasileiras, com o objetivo 
de estreitar os laços para uma 
possível candidatura unificada 
à presidência em 2022. 

O Podemos, partido do ex-
-juiz Sergio Moro, que deve dis-
putar o Planalto em 2022, não 
lançará candidato a governador 
no Rio Grande do Sul.
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EMPREENDEDORISMO

Desafio dos 
empreendedores em 2022 
será a gestão de pessoas
Com trabalho remoto 
ou híbrido, empresas 
devem analisar 
interesses dos 
colaboradores

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Em 2020, foi novidade e exi-
giu adaptação. Ao longo de 2021, 
o trabalho remoto se normali-
zou e acabou conquistando o 
coração de muitos profissionais. 
A partir de 2022, empreende-
dores e empreendedoras terão 
o desafio de equilibrar os inte-
resses das empresas com o das 
pessoas que estão trabalhando 
a quilômetros de distância.

“O home office parcial ou o 
teletrabalho, que já eram rea-
lidade em algumas organiza-
ções, passaram a ser um for-
mato efetivo na maioria das 

Angélica Dalla Rosa diz que conceito de carreira deixou de ser linear

NANY FESTA/DIVULGAÇÃO/JC

companhias. Tudo indica que 
esse método continuará, exi-
gindo cada vez mais o desen-
volvimento de novas habili-
dades dos profissionais e de 
estratégias de gestão”, enten-
de Juliet Bombassaro, head de 
Cultura e Pessoas da eSales, de-
senvolvedora de softwares de 
integração que englobam solu-
ções logísticas, financeiras, file 
transfer, analytics, documentos 
fiscais e comércio exterior.

Angélica Dalla Rosa, enge-
nheira e consultora de carreira, 
destaca, justamente, a impor-
tância do diálogo para se che-
gar à conclusão do que é im-
portante para as duas partes, 
empregadores e empregados. “A 
carreira deixou de ser uma tra-
jetória exclusivamente linear e 
de responsabilidade da empre-
sa. Passamos a entender que nós 
somos os principais responsá-
veis pelo nosso futuro e, se não 

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

Juliet, head de Cultura e Pessoas, percebe mudanças aceleradas

planejarmos, podemos ficar a 
mercê do mercado, da empresa e 
das oportunidades”, analisa.

O coronavírus gerou uma 
série de reflexões, e isso impac-
tou o mercado. Começaram a 
entrar na pauta de prioridades 
assuntos que vão desde saúde 
emocional até a relação dos se-
res humanos com suas tarefas 
diárias. “Com isso, o conceito 
de carreira passa a ser defini-
do como o ciclo de experiên-
cias significativas para o profis-
sional e seu sucesso é medido 
pelos diferentes projetos que 
consegue se envolver, como 
também o valor que entrega 
para o negócio e sociedade”, 
aponta Juliet. Se as empresas 
não abastecerem essa nova de-
manda, os indivíduos tendem a 
procurar locais onde se sintam 
mais valorizados.

Os cargos mais aquecidos 
estarão relacionados à tecno-
logia (analistas de dados, cien-
tistas de dados, desenvolvedo-
res, engenheiros de software), 
marketing digital e vendas 
(gerentes de marketing, geren-
tes de produto digital, gerentes 
de vendas, vendedor), além da 
área da saúde e do agronegócio. 
Para Angélica, os setores de Re-
cursos Humanos buscam pro-
fissionais que tenham compe-
tências comportamentais bem 
desenvolvidas. Inteligência 
emocional, criatividade, inova-
ção, gestão do tempo, liderança 
e disciplina estão entre as ca-
racterísticas.

Por muito tempo, o traba-
lho era definido como uma su-
cessão de cargos e funções na 
carteira, e o sucesso era medi-
do pelo nível de crescimento ao 
longo da jornada. A nova econo-
mia, segundo as especialistas, 
já não permite tanta previsibi-
lidade como era possível anos 
atrás. Tanto numa extremida-
de quanto na outra. “Do ponto 
de vista organizacional, consi-
derando os desafios atuais no 
ambiente de trabalho, uma es-
tratégia bastante adotada é o 
investimento em saúde men-
tal, que envolve o bem-estar 

Mercado de trabalho no próximo ano
O cenário para o próximo ano, 
segundo Angélica Dalla Rosa, 
é otimista: o mercado está 
voltando a contratar. Empresas 
vêm expandindo seus negócios, 
retomando projetos que ficaram 

paralisados na pandemia e, 
consequentemente, gerando 
mais vagas. Novas empresas 
também estão surgindo, e, 
com elas, oportunidades de 
emprego.

No que o profissional deve focar
Para aumentar sua 
empregabilidade, é essencial que 
o profissional busque a melhoria 
contínua, faça cursos, estude e 

faça benchmarking com colegas 
da área para não se estagnar e 
manter-se atrativo no mercado 
de trabalho.

Jobs temporários no radar
As tendências de contratação 
temporária, por projetos, confor-
me Juliet Bombassaro, também 
acabam sendo motivadas pela 
necessidade dos negócios de 
movimentar a transformação 
e se tornarem cada vez mais 

digitais. Isso propõe perspec-
tivas mais flexíveis - desde 
formas de contratação até be-
nefícios oferecidos, como maior 
autonomia, mais valorização e 
reconhecimento do capital hu-
mano.

Desemprego ainda em alta
Mesmo com a retomada gradual 
da economia, a alta do desem-
prego ainda será um grande 
desafio em 2022. Isso exigirá 

que profissionais reavaliem suas 
possibilidades de carreira, levan-
do em conta a resiliência nesses 
novos desafios.

emocional, físico e social. Glo-
balmente, as mudanças estão 
ocorrendo em uma velocidade 
acelerada e, cada vez mais, será 

fundamental que as empresas 
acolham as necessidades emo-
cionais de seus colaboradores”, 
reforça Juliet.
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Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Um novo projeto de cidade para Porto Alegre
Entidades ligadas ao 
planejamento urbano 
apontam caminhos 
para a capital gaúcha 
nos seus 250 anos

O ano em que completa 250 
anos é uma oportunidade para 
Porto Alegre construir, jun-
to com a sociedade, um proje-
to de cidade. Paralelo à revisão 
do Plano Diretor, que tem como 
meta planejar a cidade para a 
próxima década, o debate deve 
se abrir para outros grandes te-
mas urbanos – mobilidade, sa-
neamento e habitação talvez 
sejam os mais marcantes ao se 
pensar nos problemas que a Ca-
pital enfrenta hoje. 

Para isso, é preciso con-
templar uma maior abertura à 
participação, marca que Por-
to Alegre carregou por anos e 
é apontada como responsável 
por consolidar a integração en-
tre população e governo, mas 
que está perdendo força.

A avaliação apresentada é 
consenso entre representantes 
de três entidades que respon-
deram à coluna sobre as suas 
ideias para a cidade pensar no 
seu próximo aniversário. A pro-
posta é apresentar os temas 
que podem pautar uma reflexão 
mais aprofundada sobre o per-
fil da Capital e o rumo que pre-
tende seguir a partir deste um 
quarto de milênio a ser comple-
tado em 2022.

Para Tiago Holzmann da 
Silva, presidente do Conse-
lho de Arquitetura e Urbanis-
mo no Rio Grande do Sul (CAU/
RS), hoje “Porto Alegre não sabe 
o que quer ser nem onde quer 
chegar, e isso dificulta a orga-
nização da sociedade”. O marco 
dos 250 anos pode ser a opor-
tunidade para a Capital “sen-
tar todos os seus grupos de in-
teresse em torno de uma mesa, 
simbolicamente, e elaborar 
esse projeto que é de todos, para 
que nos próximos anos se te-
nha um salto de qualidade de 
vida da cidade, na construção, 
na moradia, na mobilidade, no 
espaço público”, completa.

Na mesma linha, Cezar 
Henrique Ferreira, presidente 

do Sindicato dos Engenheiros 
no Estado (Senge/RS), aponta 
o planejamento integrado e de 
longo prazo como o ponto capaz 
de convergir os grande desafios 
que a Capital precisa resolver: 
mobilidade, saneamento, recu-
peração de distritos em situa-
ção de abandono, meio ambien-
te, área rural, e a relação com a 
orla do Guaíba para além do tre-
cho central. “E quando se fala 
em cidade grande, obviamente 
tem que ter como pré-requisi-
to ser inclusiva e democrática”, 
sustenta.

Rafael Passos, presidente 
da seccional gaúcha do Insti-
tuto dos Arquitetos do Brasil 
(IAB/RS) defende que, paralelo 
à revisão do Plano Diretor, Porto 

Alegre precisa da “retomada da 
sua esfera pública e da capaci-
dade de participação e de de-
bate público sobre as grandes 
questões da cidade”. 

Passos lembra que, dos 250 
anos da Capital, os 50 mais re-
centes foram marcados pelo 
aprofundamento do processo 
democrático com origem na 
base da população, passando 
pela redemocratização na dé-
cada de 1980 e se consolidan-
do com o Orçamento Participa-
tivo e o Fórum Social Mundial. 
Ele destaca como necessária “a 
capacidade da sociedade se or-
ganizar e influir no poder pú-
blico” como o caminho “para a 
retomada de uma cidade que se 
valorize de fato”.

Aniversário da Capital é celebrado em março, mas calendário prevê programação durante todo o ano de 2022
Já começaram e seguem 

até o fim de 2022 as comemo-
ração pelo aniversário de 250 
anos de Porto Alegre, no dia 26 
de março do próximo ano. Orga-
nizado pela prefeitura, o calen-
dário de atividades está sendo 
construído de forma colaborati-
va com diversos grupos da so-
ciedade e promete movimentar 
a cidade, aposta Rogério Bei-
dacki, titular da Secretaria 
Extraordinária para os 250 
anos de Porto Alegre.

A ideia é estimular 
a comunidade para 
que ela promova os 
eventos. Por meio 
deles, a prefeitura 
quer despertar 
“a sensação 
de pertenci-
mento” em 

ANDRESSA PUFAL/JC

ANDRESSA PUFAL/JC

Paço Municipal passará a ser um centro cultural no próximo ano

relação à cidade, afirma Bei-
dacki, e atrair olhares de fora, 
especialmente voltados para 
o turismo e investimentos na 
Capital. Uma das medidas será 
tornar o calendário permanen-
te, como forma de concentrar 
informações sobre todos os 
eventos da cidade.

O secretário destaca que a 
comemoração vai contemplar a 

reabertura do segundo an-
dar do Mercado Público, 

entrega mui-
to aguarda-

da pelos 
porto-

-alegrenses. Interditado desde 
o incêndio de 2013, a liberação 
de acesso está prevista para a 
semana de Porto Alegre, entre 
20 e 26 de março. Recém anun-
ciada, a transformação do Paço 
Municipal em um centro cul-
tural, já que deixará de abrigar 
o gabinete do prefeito e outras 
funções administrativas, tam-
bém está prevista para 2022, 
mas sem data.

Promovido pelo poder pú-
blico, está na agenda o tradicio-
nal Baile de Porto Alegre, que 
acontece no dia 26 de março 
junto ao Espelho D’água da Re-
denção. Um dia antes, no mes-
mo local, 250 meninas de baixa 
renda que completam 15 anos 

em 2022 participam do Baile 
de Debutantes.

Qualquer entidade inte-
ressada pode incluir um even-
to, seja regular ou dedicado ao 
aniversário da cidade, no ca-
lendário oficial da prefeitura. É 
o caso da realização do South 
Summit, feira internacional de 
tecnologia que será sediada no 

Cais Mauá nos dias 29, 30 e 31 
de março e já consta na lista 
organizada pela Secretaria dos 
250 anos de Porto Alegre.

Cabe ponderar que tudo 
o que está previsto, especial-
mente as atividades com maior 
concentração de público, de-
penderá de condição sanitária 
favorável devido à pandemia de 
Covid-19. 

Beidacki afirma que a pre-
feitura “está monitorando e ob-
viamente, se tiver necessidade 
de revisão de processo, vai ser 
feito”. Este não é, no entanto, o 
cenário projetado pelo governo.

Segundo andar do Mercado 
Público de Porto Alegre, 
fechado desde o incêndio de 
2013, deverá ser reaberto ao 
público em março de 2022
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No próximo dia 26 de feve-
reiro, completam-se dois anos 
do início oficial da pandemia 
do novo coronavírus no Brasil. 
Quando, naquele 26 de feverei-
ro de 2020, o Ministério da Saú-
de comunicou o primeiro caso 
registrado da doença no País, 
não se tinha ideia do que esta-
va por vir. Hoje, o Brasil ainda 
conta diariamente seus mortos. 
Ao todo, já se aproximam de 620 
mil as vítimas fatais da Covid-19 
em território brasileiro. 

No Rio Grande do Sul, a pan-
demia já matou mais de 36,3 mil 
gaúchos e gaúchas. O cenário 
atual, no entanto, é positivo, e os 
indicadores e projeções apon-
tam para um 2022 muito melhor 
no Estado e no País.

Se 2020 marcou o início da 
crise sanitária e 2021 foi o ano 
do pico da doença no Brasil, 
2022 deverá ser o ano do con-
trole e, quem sabe até, do fim da 
pandemia. Ao menos é isso que 
projetam profissionais da saúde 
especialistas na área.

O Jornal do Comércio ouviu 
cinco especialistas – epidemio-
logistas e infectologistas – para 
saber o que esperar para o pró-
ximo ano no que diz respeito à 
Covid-19.

Jornal do Comércio - Diante 

do cenário atual da pandemia 
no Brasil e no RS, como anali-
sa as perspectivas para o ano de 
2022 no Estado e no País?

Pedro Curi Hallal - Com 
base nos dados epidemio-
lógicos que tenho acompa-
nhado desde o começo da 
pandemia, tenho uma visão 
otimista para 2022, tanto para 
o Brasil quanto para o Rio Gran-
de do Sul. Acredito que o pior já 
tenha passado e que estejamos 
mais próximos do final do que 
do início da pandemia. Apesar 
da lentidão inicial na compra 
das vacinas e da postura nega-
cionista de alguns líderes políti-
cos, a verdade é que a vacinação 
venceu o negacionismo, e será 
por meio da vacina que vence-
remos a Covid-19.

Alessandro 
Comarú Pas-
qualotto - A 
epidemia 
está em 
franco de-
clínio. É só 
contem-
plarmos a 
liberdade 
que hoje te-
mos, em com-
paração com 
nosso passa-
do recente. Os hospitais 
esvaziaram seus leitos de Co-
vid-19, a economia já dá alguns 
sinais de recuperação e o povo 
sai às ruas com menos medo do 
contágio. Passamos todos por 
momentos muito difíceis, os 
quais felizmente se abrandam. 
Minha previsão é que 2022 será 
um ano muito mais tranquilo a 
todos, ao incrementarmos a va-
cinação com a segunda dose e 
ao imunizarmos crianças.

Jair Ferreira - O cenário 
atual projeta epidemia em de-
clínio. Entretanto, como houve 

recrudescimento em muitos 
países da Europa (especial-

mente da Europa Oriental, 
mas também, em alguns 
da Europa Ocidental) e 
nos EUA, algo semelhan-
te pode vir a acontecer no 
Brasil.

Alexandre Zavascki - 
As perspectivas ainda são 

incertas no Brasil. Na verda-
de, todo mundo ainda está es-

perando para ver o real impacto 

lugar. Precisamos fazer um es-
forço para o controle da pan-
demia em todos os locais para 
podermos sair desse estado de 

atenção permanente.
Paulo Petry - O 

vírus não desa-
pareceu. A ten-

dência é a Co-
vid-19 virar 
uma doen-
ça endêmi-
ca, tipo a 
gripe sazo-

nal. A Covid 
vai se tornar 

uma doença 
comum. Mas, por 

enquanto, precisa-
mos continuar com as 

medidas tradicionais não far-
macológicas. Uso de máscara e 
evitar aglomerações. Enquanto 
o mundo não estiver imunizado, 
não vamos estar 100% tranquilos. 
É preciso cuidar e ampliar a vaci-
nação em termos globais.

da recente variante de preocupa-
ção, que é a Ômicron, no mundo 
inteiro. Mas, acredito que, para o 
Brasil, é possível que tenhamos 
um cenário de aumento de ca-
sos, porém, devido à vacinação 

mais ampla, talvez não 
tenhamos um im-

pacto, e muito 
provavelmen-

te não tenha-
mos um im-
pacto em 
hospitali-
zações e 
mortes. Se-

ria impor-
tante termos 

um cenário de-
finido, sobretudo 

sobre a vacinação, 
programação de vaci-

nação de crianças. Isso é muito 
importante na continuidade do 
controle da pandemia no País. 
Mas, infelizmente, nós não te-
mos uma diretriz muito clara so-
bre isso e temos de fazer proje-
ções somente de curto prazo.

Paulo Petry - A minha pre-
visão é de que estamos ven-
do indicativos fortes de fim da 
pandemia para 2022. Os indi-
cadores são todos positivos, te-
mos diminuição de internações, 
de mortes e, sublinhando, o au-
mento da vacinação que está 
cumprindo o seu papel. Apesar 
de todas as sandices contra as 
vacinas, elas se mostraram efi-
cientes. O avanço da vacinação 
junto com esses indicadores me 
autoriza a dizer isso.

JC - O ano de 2022 ainda 
exigirá uma atenção permanen-
te em relação à Covid-19?

Pedro Curi Hallal - Sem dú-
vida que exigirá atenção, pois a 
Covid-19 funciona em ondas. No 
entanto, o ano de 2022 tem tudo 

para ser um ano muito mais 
próximo da normalidade do que 
os anos de 2020 e 2021. As aulas 
presenciais precisam ser reto-
madas, tanto no ensino bási-
co quanto nas universidades. 
Quase todos os empregos já 
voltaram e os restantes volta-
rão à presencialidade em bre-

ve. Mas isso não significa que, 
em situações específicas, não 

haja a necessidade de rever os 
protocolos, adaptando-os à rea-
lidade epidemiológica.

Alessandro Comarú Pas-
qualotto - Estamos saindo da 
pandemia para entrar em uma 
fase endêmica, na qual a infec-
ção segue a circular a comuni-
dade, mas em baixa quantidade. 
Isto pode durar alguns anos, na 
dependência do quão eficien-
te formos em vacinar nossa po-
pulação. Até lá, é recomendável 
que evitemos aglomerações, es-
pecialmente na presença de não 
vacinados, e sigamos usando 
máscaras em ambien-
tes fechados, sem-
pre que não hou-
ver adequada 
ventilação e 
onde o dis-
tanciamen-
to social 
não for pos-
sível.

Jair 
Ferreira - 
Sim, porque a 
epidemia segue 
muito intensa em 
dezenas de países e sem-
pre existe a possibilidade do 
surgimento de uma nova cepa 
com maior poder de transmis-
são e/ou maior virulência, como 
aconteceu no início deste ano 
com a cepa Gamma que provo-
cou o pico de mortes no primei-
ro semestre no Brasil.

Alexandre Zavascki - En-
quanto houver circulação de 
vírus, a Covid estiver com 
alta incidência, qualquer 
lugar do mundo, todo o 
planeta vai ter de ficar 
em vigilância. A alta cir-
culação de vírus é que 
promove o aparecimento 
das mutações. Eventual-
mente, uma dessas muta-
ções favorece muito o vírus, 
e hoje as fronteiras não exis-
tem. Elas chegam em qualquer 
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Pandemia se encaminha para o fim, 
mas cuidados devem ser mantidos
Melhora nos indicadores 
aponta para um  
cenário muito  
melhor em 2022

Juliano Tatsch
juliano@jornaldocomercio.com.br

Pedro Curi Hallal 
Epidemiologista da 
Universidade Federal 
de Pelotas. Doutor em 
Epidemiologia e coordenador 
do EpiCovid-19, o maior 
estudo epidemiológico sobre 
o novo coronavírus no Brasil.

Alessandro Comarú 
Pasqualotto 
Médico infectologista. Chefe 
do Serviço de Infectologia da 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre.

Jair Ferreira 
Médico epidemiologista e 
professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul.

Alexandre Zavascki 
Médico infectologista. Chefe 
do Serviço de Infectologia do 
Hospital Moinhos de Vento.

Paulo Petry 
Doutor em Epidemiologia e 
professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul.
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CATAR 2022

Copa do Mundo do Catar 
será no fim do ano
A Copa de 2022 será  
a primeira realizada  
no Oriente Médio

Vinicius Alves
vinicius@jornaldocomercio.com.br

A Copa do Mundo no Ca-
tar em 2022 acontecerá entre 
os dias 21 de novembro e 18 de 
dezembro, sendo a primeira edi-
ção realizada no Oriente Médio. 
Além da mudança da data, que 
fará a Copa de 2022 deixar de ser 
disputada entre os meses de ju-
nho e julho, o evento terá outras 
peculiaridades, como a distân-
cia reduzida entre as sedes. Catar 2022 será a última edição a contar com 32 participantes

KURT SCHORRER/FIFA/AFP/JC

O principal motivo da mu-
dança é o forte calor que os atle-
tas enfrentariam caso a com-
petição acontecesse no período 
tradicional – os meses de junho 
e julho marcam o verão em todo 
o Hemisfério Norte. Sendo as-
sim, por mais que o país-sede 
tenha adotado uma tecnologia 
de climatização dos estádios, 
as temperaturas no país podem 
chegar a 50° C, prejudicando 
atletas, público e demais pes-
soas envolvidas no evento. 

Além da seleção do Catar, 
outras 12 já têm presença confir-
mada no torneio: Brasil, Argen-
tina, Alemanha, Bélgica, Espa-
nha, França, Inglaterra, Croácia, 

Sérvia, Suíça, Dinamarca e Ho-
landa. As 19 vagas restantes se-
rão decididas ao longo de 2022, 
nas eliminatórias continentais 
e repescagens a serem concluí-
das. Entre as já campeãs mun-
diais, apenas Itália e Uruguai 
ainda não garantiram presença. 
Os oito grupos da Copa serão de-
finidos em 1º de abril, em sorteio 
da Fifa.

Catar 2022 será a última edi-
ção a contar com 32 participan-
tes. A partir da Copa de 2026, 
quando o torneio será realiza-
do conjuntamente por EUA, Ca-
nadá e México, 48 seleções na-
cionais terão a oportunidade de 
disputar a competição.

Apesar da desconfiança com relação ao trabalho de Tite, Brasil é uma das seleções favoritas
Por mais que exista certa incer-

teza em relação ao trabalho de Tite 
no comando da seleção brasilei-
ra, uma relação de favoritos a ven-
cer uma Copa do Mundo sem Bra-
sil não pode ser considerada uma 
lista de favoritos. Mesmo com toda 
dúvida, o Brasil chegará com uma 
boa campanha nas eliminatórias 
– até então, a seleção é a líder iso-
lada, com 11 vitórias e dois empates, 
faltando cinco partidas a serem dis-
putadas.

Juntamente com o Brasil, a Ar-
gentina tem sobrado na América do 
Sul e chega motivada como favori-
ta após conquistar a Copa América 
2021 e quebrar um jejum de 28 anos 
sem títulos – além disso, a equipe 

segue liderada pelo seu camisa 10 
e melhor jogador do mundo, Lionel 
Messi.

A taça da Copa nunca saiu dos 
continentes europeu e sul-ameri-
cano e, em 2022, não será diferente. 
Além dos dois gigantes sul-ameri-
canos, outras seleções europeias 
surgem como favoritas ao título. 

Apesar da campanha decepcio-
nante na Eurocopa 2020, a última 
campeã mundial França conquis-
tou recentemente a Liga das Na-
ções da Uefa, em cima da Espanha, 
e é uma das grandes forças. Outra 
equipe para ficar olho é a Inglater-
ra, quarta colocada na última Copa 
do Mundo e vice-campeã da Euro 
2020 – perdeu o título para a Itália 

apenas nos pênaltis. Ainda que seja 
considerado um time jovem, a se-
leção inglesa chega com bem mais 
experiência no Catar e isso pode ser 
um fator decisivo para o time não 
bater na trave novamente.

Num segundo escalão de favo-
ritismo, estão seleções como a Bél-
gica, terceira colocada na última 
Copa, a Alemanha, campeã em 2014 
e primeira europeia a se classificar 
para o Catar, e a Espanha, semifina-
lista da Euro 2020 e finalista da Liga 
das Nações da Uefa.

Muitas são as seleções não 
consideradas favoritas que gosta-
riam de repetir campanhas como a 
da Croácia, em 2018, que chegou na 
final diante da França, e da Costa 

Rica, em 2014 – se classificou num 
grupo com três campeãs mundiais 
e só foi eliminada nas quartas para 
a Holanda, nos pênaltis.

Campeã da Euro 2020, é até es-
tranho não considerar a Itália uma 
das favoritas ao título. Isso se deve à 
possibilidade de os italianos nem se 
classificarem para o Mundial. A se-
leção deve disputar uma das vagas 
da repescagem europeia com Portu-
gal. Sendo assim, o vencedor do con-
fronto se torna um candidato à sur-
presa da Copa, podendo até virar um 
favorito ao longo de 2022. 

Outra seleção para ficar de olho 
é a Dinamarca, semifinalista da 
Euro 2020 e a segunda seleção a ga-
rantir uma vaga no Mundial.

Quem já se  
classificou

Catar

Brasil

Argentina

Alemanha

Bélgica

Espanha

França

Inglaterra

Croácia

Sérvia

Suíça

Dinamarca

Holanda

América do Sul (2 
vagas diretas + 1 
repescagem*)
 Na briga: Equador, 
Colômbia, Uruguai, Peru, 
Chile, Bolívia e Paraguai

Restante das vagas (19)

América do Norte e Central 
– Cocacaf (3 vagas diretas 
+ 1 repescagem*)
 Na briga: Canadá, 
Estados Unidos, México, 
Panamá e Costa Rica

Europa (3 vagas pela repescagem 
europeia)
 Na briga: Itália, Portugal, Escócia, 
Rússia, Suécia, País de Gales, 
Turquia, Polônia, Macedônia do Norte, 
Ucrânia, Áustria e República Tcheca.

África (5 vagas diretas)
 Na briga: Argélia, 
Tunísia, Nigéria, 
Camarões, Mali, Egito, 
Gana, Senegal e 
Marrocos.

Ásia (4 vagas diretas + 1 repescagem*)
 Na briga: Irã, Coreia do Sul, 
Emirados Árabes, Arábia Saudita, 
Japão e Austrália 

Oceania (1 
vaga para 
repescagem*)
 Torneio 
ainda não 
iniciou

Repescagem Internacional (2 vagas)
 Concacaf x Oceania  Ásia x América do Sul
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DUPLA GRENAL

2022: um ano de reformulações em Inter e Grêmio

A tendência é de 
que a próxima 
temporada seja repleta 
de mudanças na dupla 
Grenal. As alterações 
passam pela troca nos 
elencos até a forma 
que as duas direções 
comandam seus 
departamentos de 
futebol. Enquanto 2022 
será de reconstrução 
e resgate do Grêmio 
na busca pelo retorno 
à Série A nacional, 
no Inter, a missão da 
direção é acabar com 
o jejum de títulos 
importantes que já 
dura 11 anos. A última 
conquista foi a Recopa 
Sul-Americana.

Deivison Ávila
deivison@jornaldocomercio.com.br Inter vai em busca  

de um título em 2022
O presidente do Inter, Alessandro Barcellos (foto abaixo), já ad-

mitiu que o clube teve uma péssima temporada em 2021. Derrotado 
ou eliminado nas quatro competições que disputou - Gauchão, Copa 
do Brasil, Libertadores e Brasileirão -, o final de ano seguiu melancó-
lico, sem vaga na Libertadores, tendo o clube que se contentar com 
a Sul-Americana. Agora, o foco colorado está na conquista de um tí-
tulo em 2022. E, para isso, a atual direção precisa mostrar trabalho 
e competência para acertar na reformulação da equipe e formar um 
grupo competitivo, que busque vencer.

A escassez financeira segue para a próxima temporada, o que 
exige poder criativo e olhar apurado no mercado da bola. O episódio 
do vazamento de um áudio do ex-coordenador de preparação físi-
ca Paulo Paixão, no qual ele falava sobre a queda de rendimento da 
equipe e a falta de opções no banco de reservas, deve ser levada em 
consideração para essa reformulação. Com pouquíssimo dinheiro 
em caixa, alguns bons jogadores, que seguem sem dar uma respos-
ta dentro das quatro linhas, podem ser usados como moeda de tro-
ca. Além disso, há outros nomes que estão em fim de contrato.

Diferentemente da temporada 2021, que teve 
início em março, devido à pandemia da Covid-19, 
o 2022 terá planejamento completo, mesmo que as 
competições se encerrem no meio de novembro 
por causa da Copa do Mundo do Catar. Com mais 
tempo, a direção do Inter já pensa em uma boa pré-
-temporada, um aproveitamento maior das cate-
gorias de base, dando mais espaço para os garotos 

que serão os responsáveis por jogar as primei-
ras rodadas do Campeonato Gaúcho.

A perda da vaga na Libertadores 
2022 privou os cofres do clube de US$ 3 
milhões (R$ 17 milhões) apenas com os 
jogos da fase de grupos. Na Sul-Ameri-
cana, os valores são mais modestos. O 
Colorado irá embolsar US$ 1,02 milhão 

(R$ 5,8 milhões) por garantir a vaga 
no torneio, mais US$ 900 mil 
pela fase de grupos e outros US$ 
500 mil caso avance às oitavas 

final, totalizando US$ 1,4 mi-
lhão (R$ 8 milhões).

A comissão técnica ain-
da é uma incógnita. Com 

a saída de Diego Aguirre 
e para não repetir o erro 
de Miguel Ángel Ramí-
rez, a direção analisa 
o perfil do novo treina-
dor com cuidado. Outro 

ponto são as caracterís-
ticas do elenco de acordo 

com o estilo de jogo que este profis-
sional irá adotar. Algumas trocas 
no departamento de futebol tam-
bém podem ocorrer.

O calendário colorado começa 
em 26 de janeiro, com a disputa do 
Estadual, que já se sabe que iniciará 
com a equipe sub-23. A Copa Sul-A-
mericana está prevista para come-
çar no dia 8 de março. Já na Copa do 
Brasil, o Inter jogará desde a primei-
ra fase, em fevereiro. O Campeona-

to Brasileiro está programado para o 
dia 10 de abril.

Na Série B, Grêmio terá um 
corte brusco nas finanças

Nem o mais pessimista torcedor do Grêmio imaginaria o 
time, campeão da América há quatro anos, rebaixado em 2021 
e tendo a segunda divisão nacional como a principal compe-
tição a ser disputada em 2022. Os erros na gestão do futebol, 
com péssimas contratações, falta de liderança junto ao elen-
co, somada à soberba e a falta de noção do momento vivido, 
fizeram com que o Tricolor amargurasse mais uma queda.

A principal mudança será no departamento financeiro. O 
corte no orçamento pode chegar a R$ 80 milhões para a próxi-
ma temporada, contando a diminuição do valor dos direitos de 
televisionamento, a falta de premiações das grandes competi-
ções, além de uma possível queda no quadro associativo, que 
pode chegar a 20%.

Por outro lado, a tendência é de que haja um aumento na 
arrecadação com a bilheteria. Como grande parte dos jogos 
desta temporada foi sem público, em 2022 o torcedor retorna-
rá à Arena para o apoio incondicional ao time que, normal-
mente, cresce em um momento de crise.

Em termos de premiação em torneios internacionais, a 
queda se aproxima dos R$ 13 milhões. Sem a disputa de Liber-
tadores e Sul-Americana, usando como base 2021, o Tricolor 

arrecadou cerca de R$ 5,5 milhões com a fase preliminar do principal torneio 
continental e outros R$ 7,5 mi com os jogos da fase de grupo e das oitavas de 
final da Sul-Americana.

Com este cenário, o presidente Romildo Bolzan 
Júnior (foto abaixo) terá que ser criativo e se cercar de 
pessoas capazes para projetar um time compe-
titivo na segunda divisão. Algumas ven-
das já estão sendo encaminhadas e 
outras devem ser efetuadas ainda 
neste fim de temporada. Atletas de 
altos salários serão negociados ou 
emprestados para o enxugamento 
das despesas.

Em 2021, estima-se que o Grêmio 
gastou cerca R$ 15 milhões mensais 
apenas com o grupo de jogadores. Para 
a disputa de Campeonato Gaúcho, 
Brasileirão da Série B e Copa do 
Brasil em 2022, o planejamento 
é um teto máximo  
de R$ 6 milhões.

Dênis 
Abrahão, cha-
mado às pres-
sas para tentar 
evitar o rebai-
xamento, já 
foi confirmado 
como vice da 
pasta. Com ele, o 
questionado técnico 
Vagner Mancini também 
seguirá na casamata gre-
mista.

O calendário do Grêmio 
2022 começa em 26 de ja-
neiro, com o Gauchão. As 
primeiras fases da Copa do 
Brasil estão previstas para 
fim de fevereiro e primeira 
quinzena de março. Os jo-
gos da Segunda Divisão ini-
ciam em 9 de abril.
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MÚSICA

Shows internacionais voltam ao calendário
Apresentações adiadas 
pela pandemia, como 
Metallica, Kiss, Jethro 
Tull e Bonnie Tyler,  
estão confirmadas  
para 2022 na Capital

Igor Natusch
igor@jornaldocomercio.com.br

Porto Alegre viveu um lon-
go período de silêncio no que se 
refere a shows internacionais. 
Felizmente, a situação de relati-
vo controle em torno da pande-
mia permitiu que os palcos rea-
brissem, seguindo protocolos de 
enfrentamento à Covid-19, e os 
apreciadores de música inter-
nacional têm bons motivos para 
aguardar com expectativa os es-
petáculos agendados para o ano 
que se inicia.

Depois de uma sequência 
de adiamentos, alguns shows 
de peso estão confirmados para 
o primeiro semestre na Capital. 
Um dos mais aguardados está 
agendado para 26 de abril, quan-
do os mascarados do Kiss tra-
zem sua End of the Road Tour 
para a Arena do Grêmio. Antes, 
no dia 6 de abril, o Maroon 5 

Shows de peso, como o dos norte-americanos do Metallica, passaram por sucessivos adiamentos

GABRIELA DI BELLA/ARQUIVO/JC

vai estar na cidade, tocando na 
área externa da Fiergs. Os fãs de 
heavy metal também podem co-
memorar a confirmação do Me-
tallica, que fará show no dia 5 
de maio, no estacionamento da 
Fiergs. Os ícones do metal esta-
rão promovendo o álbum Hard-
wired... to self-destruct, de 2016.

Espaço tradicional da músi-
ca em Porto Alegre, o Auditório 
Araújo Vianna terá uma agen-
da puxada em 2022, com even-
tos organizados pela Opinião 
Produtora. A jornada musical 
começa em 19 de janeiro, com 
o Dire Straits Legacy, forma-
do por ex-membros da icônica 

banda britânica. Um dia depois, 
o mesmo local recebe o lendário 
grupo de reggae jamaicano The 
Wailers. Os velhos parceiros de 
Bob Marley tinham show con-
firmado para novembro deste 
ano, mas a data foi reagendada.

Grande sucesso entre o pú-
blico adolescente, o grupo Now 

United também está agendado 
para Porto Alegre, onde abre sua 
turnê brasileira em 12 de mar-
ço. O saxofonista de jazz Kama-
si Washington está confirma-
do para 26 de maio, também no 
Araújo Vianna. Depois de bem 
sucedido show na Capital em 
2019, o Boyce Avenue retorna à 
cidade, com data agendada para 
25 de junho. Também em junho, 
ainda sem data definida, o can-
tor e compositor Fito Páez deve 
fazer uma nova visita ao Estado.

Já no segundo semestre, 
a previsão é de alegria para os 
saudosos da música pop dos 
anos 1980, com a presença do 
grupo britânico Erasure, em 27 
de julho. Uma das várias apre-
sentações canceladas durante 
o período mais grave da pande-
mia, a lendária banda de rock 
progressivo Jethro Tull volta ao 
Araújo Vianna em 23 de outubro. 
Na ocasião, Ian Anderson e seus 
colegas devem estar promoven-
do o novo disco, The zealot gene, 
que sai em janeiro de 2022. E as 
notícias são boas também para 
fãs de Bonnie Tyler, outra artis-
ta que teve seu show na Capital 
adiado. Ela estará na cidade em 
18 de novembro, como parte de 
sua primeira turnê brasileira.

Depois de um período atípi-
co em decorrência da pandemia 
de Covid-19, a Fundação Orques-
tra Sinfônica de Porto Alegre 
(Ospa) se prepara para iniciar 
2022 com uma programação que 
promete a retomada de iniciati-
vas que, infelizmente, foram in-
terrompidas durante o período 
de isolamento.

Ainda sem nomes confir-
mados para a próxima tempo-
rada de concertos, a institui-
ção  projeta receber grandes 
convidados do meio, tanto locais 
como de outros estados e países, 
assim como aconteceu em 2021. 
Além disso, a expectativa é de 
que também  sejam resgatados 
alguns dos tradicionais proje-
tos que foram suspensos tempo-
rariamente, como a série Inte-
rior, Pop (com trilhas sonoras de 
filmes e jogos), Ospa Jovem, 

Música de Câmara e Concertos 
Didáticos.

Estão nos planos ainda a 
realização de um espetáculo de 
balé, a montagem de uma ópera 
e uma turnê que irá percorrer as 
cidades de Belo Horizonte e São 
Paulo. O modelo híbrido de per-
formances será mantido, com 
público presencial e transmis-
são ao vivo pelo YouTube, mas a 
cobrança de ingressos deve vol-
tar a ser realizada.

No quesito estrutura, o Com-
plexo Cultural Casa da Ospa se 
encaminha para virar uma das 
melhores construções para mú-
sica de concerto e formação mu-
sical da América do Sul. Depois 
de abrirem uma nova sala sin-
fônica, camarins, salas de estu-
do e de ensaio, e uma nova sede 
administrativa, o espaço prevê 
inaugurar, ainda no primeiro se-
mestre, o restante das reformas, 
que inclui um memorial, uma 
musicoteca, hall de acesso para 

Um ano de retomada e cheio de promessas para a Ospa
Lara Moeller Nunes
cultura@jornaldocomercio.com.br

LEANDRO RODRIGUES/DIVULGAÇÃO/JC

A Ospa começa o ano de 2022 com uma lista de projetos a serem postos em prática

o público, elevadores e bilhete-
ria. O fundo que garante os re-
cursos também engloba a aqui-
sição de novos instrumentos, 
equipamentos e mobília.

Além disso, a Ospa também 
conquistou a abertura de 16 no-
vas vagas para músicos através 

de um concurso público. Ao todo, 
485 candidatos de 20 estados 
brasileiros e de outros 26 países 
se inscreveram para a seleção, 
realizada na segunda quinzena 
de novembro de 2021. A expecta-
tiva é de que a nomeação acon-
teça no decorrer do ano que vem, 

garantindo o maior quadro de 
artistas em décadas de funcio-
namento. Por fim, esse também 
será o ano de retomada das ativi-
dades da Escola da Ospa, que já 
iniciou a seleção para 90 novos 
alunos regulares no período leti-
vo de 2022.
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2021 FOI UM ANO
DE MUITA DEDICAÇÃO

E TAMBÉM DE CONQUISTAS

Para 2022, as Perspectivas são ainda melhores
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UM NOVO TEMPO PARA SE 
REINVENTAR
Conheça os resultados da pesquisa Marcas de Quem Decide 2021, apresentados, 

pela primeira vez, de forma online devido à pandemia do novo coronavírus
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MARIANA ALVES/JC

Alívio após a 
tempestade
Depois de amargar prejuízos em praticamente todo o ano passado, neste 

PAIXÃO POR VAREJO DE RESULTADO

dia da indústria
Caderno especial do Jornal do Comércio | Porto Alegre terça-feira | 25 de maio de 2021

Industriais apontam caminhos 
para a retomada econômica

Executivos de grandes indústrias com atuação no Rio Grande do Sul destacam  
competividade, reforma tributária e redução do tamanho do Estado como pontos  

essenciais para uma retomada com mais fôlego da indústria neste período de pandemia. 
Entretanto, é com a vacinação mais abrangente da população que a economia poderá pensar 

Mauricio Harger 
(CMPC)

José Agnelo Seger 
(Grupo Herval)

Daniel Randon  
(Randon)

James Bellini   
(Marcopolo)

Clovis Tramontina   
(Tramontina)

Salesio Nuhs   
(Taurus)

Leonardo Silva  
(Yara)

Gustavo Werneck  
(Gerdau)

Marina Willisch   
(GM)

Rudimar Dall'Onder    
(Grendene)

www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS
Venda avulsa R$ 3,50

Estado atrai R$ 50 bilhões 
em investimentos em 2021 
Levantamento do JC mapeia 150 grandes aportes anunciados ou realizados neste ano no RS  Caderno Especial Anuário de Investimentos do RS

Porto Alegre, segunda-feira, 6 de dezembro de 2021

ENTREVISTA

RS vai aderir 
ao Regime de 
Recuperação 
Fiscal em 2022, 
prevê Antunes

Concessões e 
aportes públicos 
preveem somas 
bilionárias em 
novos projetos

Com a aprovação do Teto de 
Gastos estadual na Assem-
bleia Legislativa, o deputado 
Frederico Antunes (PP) ava-
lia que o governo do Estado 
já cumpriu todos os pré-re-
quisitos para aderir ao Regi-
me de Recuperação Fiscal do 
governo federal. p. 18 e 19

Nº 134 - Ano 89

FABIANO PANIZZI/DIVULGAÇÃO/JC

ANDRESSA PUFAL/JC

Parques eólicos 
e obras em 
transmissão de 
energia lideram  
investimento em 
infraestrutura

Governador vê 
retomada forte 
e espera um 
crescimento de 
dois dígitos no 
Estado este ano

Caderno Especial

MINUTO VAREJO p. 5

Havan desiste 
de nova loja na 
Zona Leste de 
Porto Alegre

CORONAVÍRUS p. 20

Estado registra 
primeiro caso 
da variante 
Ômicron

LEGISLAÇÃO 

Proposta quer 
flexibilizar a 
validade de 
alimentos
Alguns produtos alimentícios 
podem ter o seu prazo de vali-
dade flexibilizado para evitar 
seu descarte ainda em condi-
ções de consumo. Essa é a pro-
posta da Associação Brasilei-
ra da Indústria de Alimentos 
(Abia). A entidade sustenta que 
o objetivo principal é combater 
o desperdício. p. 7

Dólar
Comercial ..........................5,6793/5,6798
Banco Central ....................5,6426/5,6432
Turismo ............................ 5,7000/5,8300

Euro
Comercial ......................... 6,4210/6,4230
Banco Central ....................6,3643/6,3655
Turismo ...........................   6,4870/6,3130

No mês No ano Em 12 meses
+3,09% -11,72% -6,43%

B3
Volume: R$33,742 bi
Entre as blue chips, as ações 
da Petrobras foram destaque 
na sessão de sexta-feira; 
mesmo com a indefinição 
nos contratos futuros de 
petróleo, os papéis fecharam 
com ganhos de 1,41%. 

+0,58%

Indicadores
03 de dezembro de 2021

Seguiremos acompanhando as notícias sobre o 
desenvolvimento econômico do Rio Grande do Sul, com 

profundidade e responsabilidade, para levar o melhor conteúdo 
aos nossos leitores em todas as plataformas

PATRÍCIA COMUNELLO
PRÊMIO CORECON-RS
DE REPORTAGEM DE ECONOMIA
1º LUGAR EM MÍDIA DIGITAL
PRÊMIO PRESS
REPÓRTER DE JORNAL
OU REVISTA DO ANO

PRÊMIO CORECON-RS
DE REPORTAGEM DE ECONOMIA 
1º LUGAR EM MÍDIA IMPRESSA

JEFFERSON KLEIN

PRÊMIO CORECON-RS
DE REPORTAGEM DE ECONOMIA 
2º LUGAR EM MÍDIA DIGITAL

FELIPE FALEIRO

PRÊMIO ARI DE JORNALISMO
2º LUGAR EM REPORTAGEM
CULTURAL

PAULO CÉSAR TEIXEIRA

PRÊMIO CFA SOCIETY
BRAZIL DE JORNALISMO 
1º LUGAR EM REPORTAGEM

FERNANDO SOARES

PRÊMIO SINDILAT
DE JORNALISMO
2º LUGAR EM REPORTAGEM IMPRESSA

RAFAEL VIGNA
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